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PREFÁCIO

O Programa de Educação Tutorial (PET) foi oficialmente ins-
tituído pela Lei nº 11.180/2005 e regulamentado pelas Por-

tarias nº 3.385/2005, nº 1.632/2006 e nº 1.046/2007. 
O PET é desenvolvido por grupos de estudantes, com tutoria de 

um docente, organizados a partir de formações em nível de gradua-
ção nas Instituições de Ensino Superior (IES) do país orientados pelo 
princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e 
da educação tutorial.

A regulamentação do PET define como o programa deve fun-
cionar, qual a constituição administrativa e acadêmica, além de esta-
belecer as normas e a periodicidade do processo de avaliação nacio-
nal dos grupos. A Portaria MEC nº 976/2010 trouxe inovações para 
a estrutura do PET como, a flexibilização e dinamização da estrutura 
dos grupos, a união do PET com o Conexões de Saberes, a definição 
de tempo máximo de exercício da tutoria, podendo ser reconduzido 
após novo processo de seleção interno, a aproximação com a estru-
tura acadêmica da universidade e a definição de estruturas internas 
de gestão do PET.

O PET tem por objetivos: a) desenvolver atividades acadêmicas 
em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos de apren-
dizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar; b)  contribuir 
para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de 
graduação; c) estimular a formação de profissionais e docentes de 
elevada qualificação técnica, científica, tecnológica e acadêmica; d) 
formular novas estratégias de desenvolvimento e modernização do 
ensino superior no país; e) estimular o espírito crítico, bem como a 
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atuação profissional pautada pela cidadania e pela função social da 
educação superior; f)  introduzir novas práticas pedagógicas na gra-
duação; g) contribuir para a consolidação e difusão da educação tu-
torial como prática de formação na graduação; e h) contribuir com 
a política de diversidade na IES, por meio de ações afirmativas em 
defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. 

Os grupos do Programa de Educação Tutorial são acompanha-
dos pela Pró-Reitoria de Graduação desta IES, pelo Comitê Local 
de Acompanhamento e Avaliação (Claa), o qual teve seu regimento 
aprovado por meio da Resolução Consu Ufac nº 28, de 03 de julho de 
2019. 

O PET na Ufac começou em 1998, com a criação do PET Agro-
nomia - Tutor Prof. Dr. José Ribamar Torres da Silva, no campus de 
Rio Branco.

Em 2008 foram aprovados junto ao MEC os seguintes grupos:

• PET Letras - Tutor Prof. Dr. Vicente Cruz Cerqueira;
• PET Geografia – Tutor Prof. Ms. José Alves;
• PET Educação Física - Tutora Profa. Dra. Maria do 
Socorro Craveiro de Albuquerque.

Durante o ano de 2010, por meio do Edital MEC nº 09/2010, fo-
ram criados os seguintes Grupos PET na Ufac:

• Grupo PET Agronomia CZS – Tutor Prof. Dr. André Luiz 
Melhorança Filho;
• Grupo PET Economia – Tutor Prof. Dr. Rubicleis Gomes 
da Silva;
• Grupo PET Conexões de Saberes Matemática – Tutor 
Prof. Dr. José Ronaldo Melo;
• Grupo PET Conexões de Saberes Comunidade 
Quilombola e Comunidade do Campo – Tutor Prof. Dr. 
Romeu Paulo Martins Silva;
• Grupo PET Conexões de Saberes Comunidades 
Indígenas – Tutora Profa. Dra. Célia Letícia Gouveia 
Collet. 
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Em 2024 foram criados os últimos grupo PET Ufac pelo edital 
MEC nº 04/2024 para os Grupos PET Temáticos, sendo aprovados 
nos lotes Rede de Educação Antirracista e Rede de Manejo Florestal 
Comunitário na Amazônia, respectivamente, os grupos PET Educa-
ção Antirracista – Tutora Profa. Dra. Flávia Rodrigues Lima da Ro-
cha e  Recursos Florestais e Engenharia Florestal – Tutor Prof. Dr. 
Paulo André Trazzi.

Nos dias 17 e 18 de setembro de 2024 os Grupos da Ufac, junta-
mente com a Pró-Reitoria de Graduação, realizaram o VII Encontro 
de Integração dos Grupos PET da Universidade. O evento é uma prá-
tica consolidada na Ufac não somente pelas ações coletivas realiza-
das no âmbito dos grupos da Instituição, mas também pelas ações de 
integração e interdisciplinaridade entre os PETs.

O VII InterPET 2024 teve como título “O PET e sua contribui-
ção para a curricularização da extensão no âmbito da Ufac”.  O even-
to trouxe como objetivo promover o encontro dos Grupos PET, de 
modo a realizar o debate e a avaliação das ações de extensão e sua 
contribuição para a curricularização da extensão na Instituição. 

O evento teve como resultado a participação dos grupos PET da 
Ufac, envolvendo bolsistas, voluntários, tutores, interlocutora ins-
titucional, servidores das Pró-Reitorias de Graduação e Extensão, 
bem como professores colaboradores e alunos da comunidade da 
Ufac e da Unir.

O evento cumpriu seus objetivos, pois reuniu a comunidade pe-
tiana da Ufac, permitiu amplo debate sobre as ações realizadas e co-
nhecimentos produzidos pelos grupos no ensino, na pesquisa e na 
extensão. Teve participação dos inscritos e submissão de 53 traba-
lhos aprovados, sendo 9 (nove) na modalidade exposição oral e 46 
no formato banners. 

Este e-book intitulado “O PET e sua Contribuição para a Curri-
cularização da Extensão na Ufac”  é resultado dos trabalhos coletivos 
dos Grupos apresentados no VII InterPET. Ele é composto por oito 
capítulos que representam ações executadas coletivamente pelos 
grupos da Ufac, sendo um deles do grupo PET Economia da Unir. 

É com prazer que convidamos a comunidade petiana, acadêmi-
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ca e a sociedade para a leitura e a reflexão das ações realizadas pelos 
grupos PET da Ufac, fruto da realização do VII InterPET da institui-
ção. 

José Alves
Tutor do Grupo PET Geografia 
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APRESENTAÇÃO

O e-book O PET e sua Contribuição para a Curricularização da Ex-
tensão na Ufac é fruto do trabalho coletivo e articulado dos Grupos do 
Programa de Educação Tutorial (PET) da Universidade Federal do Acre, 
reunindo experiências, reflexões e práticas apresentadas durante o VII 
InterPET na Ufac, em 2024. A obra reúne oito capítulos que expressam, 
de forma concreta, a integração entre ensino, pesquisa e extensão, e evi-
denciam como os grupos PET têm contribuído para efetivar a curricu-
larização da extensão na Ufac, fortalecendo a formação acadêmica e o 
compromisso social da universidade.

Os textos aqui apresentados abordam diferentes áreas do conheci-
mento, contemplando desde as ciências humanas e sociais até as ciên-
cias agrárias e exatas, com a participação de grupos PET sediados em 
diferentes campi da Ufac, além de um capítulo desenvolvido pelo PET 
Economia da Universidade Federal de Rondônia (Unir), demonstrando 
a potência da troca de saberes entre as instituições.

Mais do que relatos de experiência, cada capítulo traduz a essên-
cia do PET: a formação de estudantes comprometidos com a excelência 
acadêmica e com a transformação social, por meio de ações extensio-
nistas que dialogam com as demandas locais, regionais e nacionais. São 
exemplos concretos de como a curricularização da extensão se materia-
liza na prática, contribuindo para que a universidade cumpra sua função 
social de forma crítica, participativa e inovadora.

A diversidade temática e metodológica dos capítulos revela a rique-
za do trabalho desenvolvido pelos grupos, que vão desde o fortaleci-
mento de práticas comunitárias, análises socioeconômicas e pesquisas 
aplicadas, até a promoção de eventos, cursos e intervenções diretas nas 
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comunidades. Essa pluralidade reafirma que a extensão universitária 
não é um complemento do currículo, mas parte indissociável do proces-
so formativo.

A Pró-Reitoria de Graduação da Ufac reconhece e valoriza o empe-
nho de tutores, petianos e colaboradores que, com dedicação e compro-
misso, têm contribuído para consolidar a curricularização da extensão 
em nossa instituição. Que esta publicação inspire novas iniciativas, for-
taleça o diálogo entre universidade e sociedade e sirva como referência 
para todos que acreditam no potencial transformador da educação pú-
blica, gratuita e de qualidade.

Fruto de um esforço coletivo, esse volume reúne 08 (oito) capítulos 
que entrelaçam temáticas relacionadas às ações executadas coletiva-
mente pelos grupos do Programa de Educação Tutorial da Ufac e Unir.

No Capítulo 1, O Grupo PET e sua Contribuição para a Curricula-
rização da Extensão nos Cursos de Graduação em Geografia da Ufac, 
os autores refletem sobre o papel do Grupo PET na efetivação da cur-
ricularização da extensão nos cursos de Licenciatura e Bacharelado em 
Geografia, destacando sua atuação fundamentada na indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão.

O Capítulo 2, O Programa de Educação Tutorial (PET) na Universi-
dade Federal do Acre: uma breve reflexão, descreve as ações desenvolvi-
das por onze grupos PET da Ufac ao longo de 2024 e analisa os impactos 
do programa na formação dos estudantes, com base nos dados do Rela-
tório Institucional Consolidado do período.

No Capítulo 3, Data Science e Indicadores Sociais no Acre: um olhar 
do PET Economia a partir da PNADc, apresenta-se um resumo expan-
dido do livro Economia Acreana do PET, originado de uma série de cur-
sos de extensão voltados à capacitação de bolsistas e discentes do Ba-
charelado em Ciências Econômicas na aplicação da ciência de dados à 
economia.

O Capítulo 4, Análise da Identidade da Cidade de Porto Velho, evi-
dencia a importância da identidade urbana no desenvolvimento de po-
líticas públicas e compartilha os resultados da pesquisa realizada pelo 
PET Economia da UNIR sobre a identidade cultural, social, política e 
econômica da capital de Rondônia.
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No Capítulo 5, Ações do Grupo PET Agronomia em 2024: coopera-
ção para produção, são apresentadas as principais atividades desenvol-
vidas pelo grupo ao longo do ano, incluindo conservação e multiplicação 
de variedades comerciais de cana-de-açúcar da RIDESA, fabricação de 
desidratador solar, elaboração de pôsteres de sementes florestais do Acre 
e a organização do “I Dia de Campo das Agrárias”, entre outras.

O Capítulo 6, Educação Tutorial no Ensino de Graduação: um rela-
to das experiências do Grupo PET Agronomia-CZS/UFAC voltadas para 
sistemas de produção de baixo carbono, reúne relatos sobre estudos e 
atividades extensionistas relacionadas a sistemas de produção de baixo 
carbono, com foco na integração entre universidade e sociedade e na re-
dução de impactos ambientais.

No Capítulo 7, O PET Educação Física Ufac e sua atuação na exten-
são universitária - Simpósio de Educação Física, Rendimento Escolar 
e Saúde III (SERES): um relato de experiência, os autores descrevem a 
organização e execução do III SERES, realizado em novembro de 2023, 
destacando as etapas e estratégias empregadas pelos petianos dos cur-
sos de Bacharelado e Licenciatura em Educação Física.

Por fim, o Capítulo 8, O Programa de Educação Tutorial (PET) Co-
nexões de Saberes em Matemática: contribuição para a curricularização 
da extensão, apresenta a contribuição das ações extensionistas do grupo 
para a formação docente, a partir de abordagens teórico-metodológi-
cas que articulam leitura, escrita e produção de significados no ensino e 
aprendizagem da matemática.

O e-book demonstra que a produção científica desenvolvida por 
docentes tutores e estudantes petianos evidencia o papel estratégico 
do Programa de Educação Tutorial (PET) no fortalecimento da forma-
ção acadêmica nos cursos de graduação. As experiências reunidas nesta 
obra revelam um aprendizado que ultrapassa as fronteiras da sala de aula 
e alcança dimensões epistemológicas, pedagógicas, éticas e sociais.

Por meio de seus grupos tutoriais, o PET amplia o conhecimento, 
fomenta a reflexão crítica e contribui para a formação de cidadãos com-
prometidos e atuantes na sociedade. Cada capítulo é um exemplo vivo de 
como a integração entre ensino, pesquisa e extensão pode transformar 
realidades, inspirar novas práticas e consolidar a função social da uni-
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versidade.
Que a leitura deste e-book seja um convite à inspiração e ao enga-

jamento — motivando docentes, tutores e estudantes a criarem e forta-
lecerem iniciativas que mantenham o PET como um agente transfor-
mador da educação superior brasileira. Que cada página desperte ideias, 
fortaleça vínculos e reforce a certeza de que é possível promover uma 
formação integral, inovadora e socialmente comprometida.

Ednacelí Abreu Damasceno
Pró-Reitora de Graduação (Ufac)

Agosto/2025
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1.
O GRUPO PET E SUA 
CONTRIBUIÇÃO PARA A 
CURRICULARIZAÇÃO DA 
EXTENSÃO NOS CURSOS 
DE GRADUAÇÃO EM 
GEOGRAFIA DA UFAC

José Alves –Tutor PET Geografia/Ufac – pet.geografia@ufac.br
Ana Lucia Oliveira Gaspar – PET Geografia/Ufac  

Elissandra Silva de Lima – PET Geografia/Ufac  
Emili Aquino de Lima – PET Geografia/Ufac 
Emily Freitas de Lima – PET Geografia/Ufac  

Hadassa Cristiny Oliveira Silva – PET Geografia/Ufac  
Italo Araujo de Souza – PET Geografia/Ufac  

João Pedro da Silva Mendes – PET Geografia/Ufac  
Paula Cristina Cavalcante do Vino – PET Geografia/Ufac  

Vanessa Nascimento de Souza – PET Geografia/Ufac  
Yane Feitosa da Silva – PET Geografia/Ufac 
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Introdução

O Grupo PET dos cursos de Graduação em Geografia (Bacha-
relado e Licenciatura) da Universidade Federal do Acre (Ufac) 

tem contribuído para a formação acadêmica de excelência e cidadã dos 
estudantes, o que é feito por meio da metodologia da tutoria, que permi-
te o diálogo constante entre o tutor e os petianos em diferentes níveis de 
formação. 

O grupo desenvolve práticas coletivas em atividades de ensino, pes-
quisa e extensão direcionadas para a competência acadêmica e compro-
misso social. 

Este texto objetiva apresentar algumas reflexões sobre o papel do 
Grupo PET na curricularização da extensão nos Cursos de Licenciatura 
e Bacharelado Geografia da Ufac. Para tanto, partiremos da caracteriza-
ção da política da extensão apresentadas no Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) da Ufac, bem como, da adequação do Projeto Peda-
gógico Curricular (PPC) dos cursos de Geografia para o cumprimento da 
curricularização. Por fim, apresentaremos como o Grupo PET Geografia 
atua, a partir do tripé do ensino, da pesquisa e da extensão para que as 
alunas e alunos dos cursos e do referido grupo possam efetivar a carga 
horária da Acex.  
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A curricularização no âmbito da 
Ufac e dos PPCs da Geografia 

O Plano de Desenvolvimento Institucional da Ufac (2020-2024) 
destaca como objetivos institucionais, segundo o artigo 4º do 

Estatuto da Ufac, “[...] a produção e a difusão de conhecimento, com o 
propósito de contribuir para o desenvolvimento da sociedade acreana, 
melhorar as condições de vida, bem como a formação de uma consciên-
cia crítica” (Brasil/Ufac, 2020, p. 23). Para tanto, o documento busca es-
timular o espírito científico e o pensamento reflexivo com o trabalho de 
pesquisa e investigação, socializar e difundir o conhecimento, de modo 
a permitir a formação profissional nas diferentes áreas do conhecimento, 
com formação crítica e condições para o desenvolvimento socioeconô-
mico e cultural. 

Um dos princípios institucionais, conforme o artigo 5º do estatu-
to da Ufac, refere-se a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a 
extensão e a multidimensionalidade do conhecimento e dos saberes, o 
que deve ser feito em seus projetos como condições fundamentais para 
superar a fragmentação dos modelos, experiências e práticas formativas 
em suas diversas áreas de formação profissional.

É com base nesses objetivos e princípios que podemos elencar o 
plano de ação para a política de extensão da Instituição, que é compre-
endida como um processo educativo, cultural e científico, com a finali-
dade de articular o ensino e a pesquisa de forma indissociável. Para isso a 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proex) é a unidade responsável pelo 
planejamento, coordenação, supervisão e integração das atividades de 
extensão e cultura, envolvendo não só a comunidade interna, mas espe-
cialmente a externa. 

Essa articulação do tripé ensino, pesquisa e extensão é um dos ele-
mentos fundamentais do Programa de Educação Tutorial (PET). O PET 
foi oficialmente instituído pela Lei nº 11.180/2005 e regulamentado pe-
las Portarias nº 3.385/2005, nº 1.632/2006 e nº 1.046/2007. Conforme 
o Artigo 2º da Portaria MEC nº 976/2010, alterada pela Portaria MEC nº 
343/2013: “O PET constitui-se em programa de educação tutorial de-
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senvolvido em grupos organizados a partir de cursos de graduação das 
instituições de ensino superior do País, orientados pelo princípio da in-
dissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”. 

Entre seus objetivos, destacam-se: 

I - Desenvolver atividades acadêmicas em padrões de 
qualidade de excelência, mediante grupos de aprendizagem 
tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar; 
II - Contribuir para a elevação da qualidade da formação 
acadêmica dos alunos de graduação; 
III - Estimular a formação de profissionais e docentes 
de elevada qualificação técnica, científica, tecnológica e 
acadêmica; 
IV - Formular novas estratégias de desenvolvimento e 
modernização do ensino superior no país; 
V - Estimular o espírito crítico, bem como a atuação 
profissional pautada pela cidadania e pela função social da 
educação superior; 
VI - Introduzir novas práticas pedagógicas na graduação; 
VII - Contribuir para a consolidação e difusão da educação 
tutorial como prática de formação na graduação; e 
VIII - Contribuir com a política de diversidade na instituição 
de Ensino Superior (IES), por meio de ações afirmativas 
em defesa da equidade  socioeconômica, étnico-racial e de 
gênero. 

Buscando compreender a contribuição do PET na Ufac para com o 
desenvolvimento da política de extensão da Instituição, verificamos que 
o PDI (2020-2024) apresenta um diagnóstico de que entre 2015-2019 
a Meta 1 era curricularizar a extensão para adequação à legislação de no 
mínimo 10% da carga horária dos cursos de graduação em atividades de 
extensão (PNE Lei nº 13.005/2014), sendo lançado editais com base na 
Resolução Cepex nº 45/2017. Já para o período de 2020-2024, entre as 
Metas Estratégicas, destacamos a Meta 6: “Elevar e consolidar o número 
de ações de integração entre ensino, pesquisa e extensão”, com produ-
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ção de editais de fomento de programas integrados de ensino, pesquisa e 
extensão, e realização do Seminário Integrado de ensino, pesquisa e ex-
tensão. Como observamos, não há referência a contribuição do PET para 
a concretização dessas ações envolvendo a Proex e a Prograd, no âmbito 
da Ufac. 

Ainda nessa meta, a ação 6.3 destaca o fortalecimento da Curricula-
rização da Extensão nos cursos de Graduação e Pós-Graduação, confor-
me as diretrizes do Plano Nacional de Educação (PNE). 

Vejamos a relação da política Institucional com os Projetos Pedagó-
gicos Curriculares (PPC) dos Cursos de Licenciatura e Bacharelado em 
Geografia para adequação à legislação vigente da curricularização da 
extensão no âmbito da Ufac. 

Os PPCs seguem a legislação citada: Resolução CNE 02/2015, de 
15 de julho de 2015, a Resolução nº 45, de 11 de setembro de 2017 e as 
Resoluções Cepex/Ufac nº 26, de 27 de outubro de 2020 (que aprova as 
normas, procedimentos e critérios que regulamentam as atividades de 
extensão na Ufac) e nº 31, de 15 de dezembro de 2020 Ufac (que regula-
menta a curricularização das ações de extensão dos cursos de graduação 
da Ufac), que estabelecem normas de regulamentação, registro, avalia-
ção, curricularização das ações de extensão e a composição do Comitê 
Multidisciplinar de Extensão (CME) na Universidade Federal do Acre. 

Com base na legislação citada os acadêmicos dos Cursos de Licen-
ciatura e Bacharelado em Geografia deverão cumprir 10% (326h na Li-
cenciatura) da carga horária do Curso com atividades de extensão para 
a integralização dos créditos, na modalidade Dissociado de Disciplina 
(MDD). 

As estruturas curriculares dos Cursos de Geografia englobam disci-
plinas obrigatórias, disciplinas optativas, estágios, Atividades Acadêmi-
cas Curriculares Complementares (AACC) e Ação Curricular de Exten-
são (Acex).

Quanto a definição de atividade de extensão, a Resolução Cepex/
Ufac nº 31, de 15 de dezembro de 2020, em seu artigo 2º, versa que a cur-
ricularização das ações de extensão nos cursos de graduação consiste na 
integralização extensionista no processo formativo discente. Entende-
-se por Acex um conjunto de atividades planejadas e/ou desenvolvidas 
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juntamente com a comunidade externa, com o objetivo de desenvolver 
habilidades e competências previstas no currículo, nas quais os(as) es-
tudantes são protagonistas na organização e execução. A Resolução em 
foco ainda caracteriza que as Acex são as atividades culturais e científicas 
organizadas e desenvolvidas por discentes, viabilizando a relação entre a 
Universidade e a comunidade externa, articuladas de forma indissociá-
vel com o ensino e a pesquisa e integram a estrutura curricular do curso 
de Licenciatura e Bacharelado em Geografia, constituindo-se em requi-
sito obrigatório para a integralização dos créditos estabelecido em seus 
PPCs.

Nos Cursos de graduação em Geografia (Licenciatura e Bacharela-
do) as atividades de extensão são curriculares extensionistas e deverão 
ser cumpridas na forma dissociada das disciplinas (MDD), ou seja, não 
irá compor a carga horária dos componentes curriculares teóricos e prá-
ticos do Curso, mas ocorrerão com a participação em Programas, Proje-
tos e Cursos de Extensão, Eventos e organização de material teórico ou 
pedagógico. Devem ser atividades gratuitas e seguir uma das oito áreas 
temáticas da extensão: comunicação, cultura, direitos humanos, educa-
ção, meio ambiente, saúde, trabalho, tecnologia e produção.

Dentre o quadro de atividades para a curricularização nos cursos, na 
modalidade dissociado de disciplina, temos: a) Projetos e programas de 
extensão, com oferta optativa e apresentada ao Colegiado do Curso, com 
carga horária por semestre até 180h; b) Eventos curriculares, como o En-
contro Acreano de Geografia, cadastrado e aprovado na Proex e ofertado 
no 2º período do curso, com carga horária máxima de 163h; evento da 
Semana Acadêmica de Geografia, como projeto cadastrado e aprovado 
na Proex e ser realizado no 4º período do curso, com carga horária má-
xima de 163h;  Comissão organizadora de eventos de extensão de caráter 
regional e local, bem como, nacional e internacional; c) Cursos de exten-
são curriculares, como organização de minicursos, oficinas, exposições, 
materiais didáticos e técnicos, com carga horária de até 60h por ativida-
de.
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O PET Geografia e sua contribuição 
para a curricularização da extensão

Apesar de ser criado em 1979 como Programa Especial de Trei-
namento (PET), somente no ano de 2005, com a Lei nº 11.180, 

de 23 de setembro, a Presidência da República, no governo do então Pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, com Fernando Haddad como Ministro 
da Educação, instituíram oficialmente o Programa de Educação Tutorial 
(PET), que passou a ser regulamentado pela Portaria nº 3.385/2005 e 
subsequentes.  

Em seus 41 anos de existência, o programa apresentou forte impacto 
no ensino superior brasileiro, em particular nos cursos que têm grupos 
implantados, mas também na formação continuada, na Pós-Gradua-
ção e no acesso ao mercado de trabalho, tendo em vista a excelência na 
formação. Para os cursos que têm um grupo PET instalado, os impactos 
positivos são sentidos imediatamente após a implementação da pro-
posta filosófica do programa, como é o caso do Grupo PET Geografia da 
Ufac, aprovado no ano de 2008 (Alves, 2020).

Segundo o Manual de Orientações Básicas - MOB (Brasil/MEC/
Sesu, 2006) o PET é destinado a alunos e professores que demonstram 
potencial, interesse e habilidades destacadas em formações de nível de 
graduação das IES. Para os alunos, o apoio pode ser concedido como 
bolsista até a conclusão do curso de graduação e para o professor tutor 
por três anos, podendo ser prorrogável por igual período, podendo o do-
cente concorrer a novo edital de seleção para o grupo. O MEC custeia as 
atividades dos grupos com o pagamento, semestral, de uma bolsa por 
alunos participante na condição de bolsista remunerado. 

O programa é composto por grupos tutoriais de aprendizagem, no 
qual um professor exerce a função de tutor e busca propiciar aos alunos 
bolsistas, até 12 remunerados e até seis participantes na condição de vo-
luntários, “condições para a realização de atividades extracurriculares, 
que complementem a sua formação acadêmica, procurando atender 
mais plenamente às necessidades do próprio curso de graduação e/ou 
ampliar e aprofundar os objetivos e os conteúdos programáticos que in-
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tegram sua grade curricular” (Brasil/MEC/Sesu, 2006, p. 04).
Ainda segundo o Mob (Brasil/MEC/Sesu, 2006) o PET tem como 

concepção filosófica a constituição de um grupo de alunos vinculados a 
um curso de gradação para desenvolver ações de ensino, pesquisa e ex-
tensão sob a orientação de um professor tutor, visando oportunizar aos 
discentes que estes ampliem a gama de experiências em sua formação 
acadêmica e cidadã. 

Foi nesse contexto que a proposta para a criação do grupo PET Geo-
grafa da Ufac foi aprovada no ano de 2008, via o Edital nº 05/MEC/SESu/
DIPES, lançado em 11/06/2008, com início das atividades para o ano de 
2009 (Alves, 2020). 

O Grupo PET Geografia, desde sua constituição, se propõe a atuar 
nos cursos de Graduação da referida área para que o ensino, a pesquisa e 
extensão ocorram de forma indissociada. As ações de ensino e pesquisa 
buscam alimentar a prática das ações realizadas na extensão e com ela 
fortalecer as reflexões e conhecimentos que retroalimentam o ensino e 
a pesquisa. Essas demandas se tornaram ainda mais necessárias com a 
urgência e os desafios de realização da curricularização da extensão nos 
cursos de graduação. 

As ações na tríade que sustentam a Universidade pública brasileira 
apresentam uma série de desafios e o exercício da indissociabilidade não 
pode ser responsabilidade exclusiva do PET, pois a própria Universidade 
tem obstáculos diários para manter o desafio da indissociabilidade, em 
especial da curricularização da extensão. 

No que tange a proposta do Grupo PET Geografia para articular as 
atividades de ensino, pesquisa e extensão o exercício cotidiano nessa 
mediação tem sido e continuará a ser um desafio permanente. Portan-
to, por mais que busquemos desenvolver essa prática, os grupos PET 
não podem assumir sozinhos este desafio como sendo só seu no âm-
bito do curso. O PET só pode contribuir para uma educação superior 
dialética, emancipada e compreendida nas contradições sociais, se tiver 
não somente a dedicação de tutores, alunos, professores colaboradores, 
coordenadores de curso e de centro, mas também das Pró-Reitorias de 
Graduação, Extensão e Pesquisa e fóruns de organização das IES,  dos 
sindicatos de docentes, e também, principalmente, das políticas educa-
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cionais do governo federal perante as Universidades. A defesa da educa-
ção superior pública, de qualidade e socialmente referenciada passa por 
toda a comunidade acadêmica e a sociedade, pois o desmonte da educa-
ção atinge frontalmente a Universidade e os programas dedicados à sua 
melhoria. 

O PET tem passado por desafios constantes para a sua manutenção, 
com o corte de recursos  (os grupos desde 2014 recebem somente 50% 
do custeio devido), o corte sumário de tutores de grupos bem avaliados 
após seis anos à frente do grupo, o atraso no pagamento das bolsas de 
alunos e tutores que só foram reajustadas nesse último governo do Pre-
sidente Lula. 

Essas medidas impactam diretamente no planejamento dos gru-
pos. Mas, mesmo com a precarização do programa, por meio das polí-
ticas de desmonte dos últimos governos, as ações e atividades devem e 
são mantidas dentro da sua filosofia. 

Apesar das dificuldades relatadas, o grupo PET Geografia Ufac tem 
conseguido, nos seus 16 anos de existência (Alves, 2020), resultados po-
sitivos não só para os alunos participantes, mas para o curso e coletivo 
envolvido. Portanto, as ações de ensino, pesquisa e extensão do grupo 
têm permitido alunos mais envolvidos, participando de Colegiados de 
Curso, de representação em Assembleia de Centro, se mobilizando para 
a organização e participação em eventos acadêmicos como as Semanas 
de Geografia, os Encontros Acreanos de Geografia, os Encontros Inter-
nos dos Grupos PET da Ufac – InterPET, da organização do Encontro 
Nacional e Regional do PET sediados pela Ufac – EnaPET e NortePET, 
além da organização da Revista Arigó do Grupo PET e das acadêmicas e 
acadêmicos do Curso de Geografia. 

As contribuições para a formação de excelência ocorrem no apro-
fundamento do estudo e nas discussões conceituais, de temáticas geo-
gráfica e social, via colóquios, seminários, minicursos, palestras, visitas 
técnicas de pesquisa de campo, acesso à diferentes linguagens (tecnoló-
gicas, da informação e da cultura) e língua estrangeira, pesquisas indivi-
duais e coletiva, bem como a ação na extensão, descritas a seguir.

A partir de 2018 a Arigó - Revista do Grupo PET e Acadêmicos de 
Geografia da Ufac (Figura 01) tem atuado como objetivo de permitir que 
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os bolsistas do PET e alunos dos cursos da área possam ter um canal para 
divulgação e publicação dos seus trabalhos acadêmicos, de pesquisa, de 
extensão, práticas de campo, experiências de estágio de ensino e demais 
reflexões geográficas, o que tem amplo alcance com a comunidade ex-
terna à Ufac. O projeto da Arigó é comumente cadastrado na Plataforma 
de Projetos da Proex, com o planejamento de dois números anuais da 
revista, o que permite aos alunos vinculados a experiência no corpo da 
revista e carga horária para a Acex.

O grupo tem atuado juntamente com o corpo docente e discente 
dos cursos para promover capacitação como o de Filosofia, Legislação 
e Normas do Programa de Educação Tutorial (Figura 02), visando co-
laborar com os nove grupos PET da Ufac. Esta atividade visa contribuir 
para as ações de integração dos PETs da Ufac e também em parceria com 
outras universidades, como com a UERJ quando realizamos um curso 
em conjuntos com os PET Geografia de ambas as universidades. O curso 
permite que os bolsistas aprofundem o conhecimento do Programa de 
Educação Tutorial, sua filosofia, legislação, práxis petiana e ter atuação 
no Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação (CLAA) da Ufac. O 
cadastro da ação na Proex permite aos alunos vinculados a experiência e 
carga horária para a Acex.  

Figura 01:  Arigó: Revista do Grupo PET e Acadêmicos de 
Geografia da Ufac 

Fonte: https://periodicos.ufac.br/index.php/arigoufac
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Outra ação é o Minicurso de Metodologia do Trabalho Científico em 
Geografia (Figura 3), que objetiva demonstrar a importância do conhe-
cimento científico; os tipos de pesquisa; técnicas de leitura, fichamentos, 
resenhas, resumos de bibliografias; elementos para apresentação oral; 
elaboração de mapa mental; normatização da ABNT; bem como a ela-
boração de pré-projeto de pesquisa. O cadastro da ação na Proex permite 
aos alunos vinculados a experiência e carga horária para a Acex.

Figura 02:  I Colóquio Conexão PET Geografia Ufac e PET 
Geografia UERJ

Fonte: Mosaico de imagens, outubro de 2023. 

O Grupo PET tem atuado na organização de eventos acadêmicos na 
área, como o Encontro Acreano de Geografia, que no ano de 2024 ocor-
reu nos dias 15 a 18 de outubro em comemoração do dia do Professor(a), 
evento que o tutor e os bolsistas do PET atuaram na comissão de organi-
zação junto com a Professora Eliane Carvalho dos Santos, do Curso que 
esteve na condição de coordenadora geral. O PET Geografia coordenou a 
realização do V Encontro Acreano de Geografia (EAGEO) 2022, que teve 
como objetivo geral permitir que as alunas e os alunos tivessem conta-
to com o campo das discussões, diálogos, temáticas atuais e do ramo da 
Geografia, possibilitando aos acadêmicos a participação no desenvolvi-
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mento do tripé ensino e pesquisa com a extensão. A ação na Proex per-
mite aos alunos vinculados a experiência e carga horária para a Acex.  

Figura 03: Minicurso de Metodologia da Pesquisa em 
Geografia, ofertado durante o VII Eageo

Fonte: José Alves, 2024. 

Também atuamos nas comissões organizadoras dos Encontros dos 
Grupos PETs da Ufac (InterPET). O VI InterPET aconteceu em conjunto 
com o X NortePET - Encontro dos Grupos PET da Região Norte com o 
tema “O PET e as novas tecnologias de aprendizagem, difusão de exten-
são e pesquisa”. A programação do evento ocorreu nos dias 17 e 18 de ou-
tubro de 2023, sendo que o evento regional não estava no planejamento 
dos grupos Pet da Ufac para o referido ano. Assim, nesses dois dias de 
evento regional/local foram debatidos temas envolvendo o Programa e 
as ações no ensino, pesquisa e extensão articuladas com as novas tec-
nologias de aprendizagem, tanto para os presentes na Ufac como aos 
demais grupos da região Amazônica no formato online, sendo o evento 
híbrido. O PET Geografia fez parte da comissão organizadora do referido 
evento. 

Já no ano de 2024, o Grupo PET Geografia atuou na comissão or-
ganizadora do VII InterPET Ufac (Figura 4), com o tutor sendo o coor-
denador geral do evento e todos os bolsistas envolvidos em comissões, 
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assim como outros petianos dos demais grupos da Instituição. O evento 
que resultou nesta publicação coletiva teve como objetivo promover o 
encontro dos Grupos PETs da Ufac, de modo a realizar o debate e a ava-
liação das ações de extensão e sua contribuição para a curricularização 
da extensão na Instituição. As atividades são alicerçadas na formação 
de excelência e cidadã dos PETianos a partir da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão. 

Figura 04: Grupo PET Geografia e Interlocutora 
Institucional da Ufac no VII InterPET Ufac 2024

Fonte: José Alves, 2024. 
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Considerações finais

Como procuramos demonstrar o Grupo PET Geografia tem atu-
ado de modo indissociado nas ações de ensino, pesquisa e ex-

tensão. Para o recorte desse texto, foi destacado o desafio dos cursos de 
Geografia para a implementação da carga horária de curricularização da 
extensão e como o Grupo PET, com suas ações, pode contribuir para que 
os alunos e alunas do curso e seus bolsistas consigam ter o aprendizado 
extensionista na sua formação de excelência e comprometimento social. 

Isso tem refletido na ampliação dos conhecimentos dos bolsistas 
e voluntários, como no aprimoramento de suas formas de expressão 
(verbal e oral), além do fator principal que é a formação de um profissio-
nal competente, mas também com caráter ético e compromisso com a 
transformação social para uma sociedade mais justa e igualitária. 

Em suma, o PET mesmo com todas as dificuldades enfrentadas, 
tanto na gestão federal quanto na IES, tem contribuído de modo signifi-
cativo nas ações de extensão nos cursos de Geografia da Ufac, tanto para 
que os bolsistas quanto os demais alunos consigam realizar o cumpri-
mento das suas Acex. 
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Introdução

OPrograma de Educação Tutorial (PET) é um conjunto de ações 
presente nas instituições de educação superior, tanto públicas 

quanto privadas, que visa, principalmente, proporcionar aos alunos de 
cursos de graduação uma imersão em atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. As diversas atividades desenvolvidas pelos estudantes, sob a 
supervisão de um tutor, aprimoram a formação desses alunos à medida 
que estimulam o desenvolvimento acadêmico e profissional dos partici-
pantes do programa. Este breve ensaio foi elaborado com base no Rela-
tório Institucional Consolidado dos grupos de educação tutorial da Uni-
versidade Federal do Acre, bem como nas experiências de interlocução 
dos autores deste artigo. Dessa forma, o texto busca descrever a atuação 
dos onze grupos de Educação Tutorial da Ufac, durante o ano de 2024, 
além de apontar os impactos que o programa gera nos alunos partici-
pantes.

Breve histórico 

OPrograma de Educação Tutorial (PET) foi oficialmente insti-
tuído pela Lei 11.180/2005 e regulamentado pelas Portarias nº 

3.385/2005, nº 1.632/2006 e nº 1.046/2007. O Programa é desenvol-
vido por grupos de estudantes, com tutoria de um docente, organizados 
a partir de formações em nível de graduação nas Instituições de Ensino 
Superior (IES) do País, orientados pelo princípio da indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão e da educação tutorial.

A regulamentação do PET define como o programa deve funcionar, 
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qual a constituição administrativa e acadêmica, além de estabelecer as 
normas e a periodicidade do processo de avaliação nacional dos grupos.

A Portaria MEC nº 976/2010 trouxe inovações para a estrutura do 
PET como, por exemplo, a flexibilização e dinamização da estrutura dos 
grupos, a união do PET com a Conexões de Saberes, a definição de tem-
po máximo de exercício da tutoria, a aproximação com a estrutura aca-
dêmica da universidade e a descrição de estruturas internas da gestão do 
PET.

Conforme o Artigo 2º da Portaria MEC nº 976/2010, alterada pela 
Portaria MEC nº 343/2013:

Art. 2º O PET constitui-se em programa de educação tutorial 
desenvolvido em grupos organizados a partir de cursos 
de graduação das instituições de ensino superior do País, 
orientados pelo princípio da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão, que tem por objetivos: 
I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de 
qualidade de excelência, mediante grupos de aprendizagem 
tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar; 
II - contribuir para a elevação da qualidade da formação 
acadêmica dos alunos de graduação; 
III - estimular a formação de profissionais e docentes 
de elevada qualificação técnica, científica, tecnológica e 
acadêmica; 
IV - formular novas estratégias de desenvolvimento e 
modernização do ensino superior no país; 
V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação 
profissional pautada pela cidadania e pela função social da 
educação superior; 
VI - introduzir novas práticas pedagógicas na graduação; 
(Incluído pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013); 
VII - contribuir para a consolidação e difusão da educação 
tutorial como prática de formação na graduação; e (Incluído 
pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013); 
VIII - contribuir com a política de diversidade na instituição 
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de Ensino Superior (IES), por meio de ações afirmativas 
em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de 
gênero. (Incluído pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 
2013).

O Programa de Educação Tutorial (PET) é regido por uma série de 
normativas que orientam sua implementação e funcionamento nas ins-
tituições de ensino superior, a saber: 

•	 Portaria n° 343, de 24 de abril de 2013  - Altera 
dispositivos da Portaria MEC nº 976, de 27 de julho de 2010, 
que dispõe sobre o Programa de Educação Tutorial – PET;
•	 Portaria nº 976, de 27 de julho de 2010  - Atualizada 
pela Portaria n° 343/2013 – dispõe sobre o Programa de 
Educação Tutorial – PET;
•	 Resolução nº 36, de 24 de setembro de 2013  - 
Estabelece os procedimentos para creditar os valores 
destinados ao custeio das atividades dos grupos PET aos 
respectivos tutores;
•	 Resolução/CD/FNDE nº 42, de 4 de novembro de 
2013 - Estabelece orientações e diretrizes para o pagamento 
de bolsas a estudantes de graduação e a professores tutores 
no âmbito do Programa de Educação Tutorial (PET).

PET Ufac: formação de grupos

A Universidade Federal do Acre atualmente conta com 11 grupos 
do Programa de Educação Tutorial, que foram criados ao longo 

dos anos em atendimento aos chamamentos do Ministério da Educação, 
por meio da Secretaria de Educação Superior (Sesu), para que apresen-
tassem propostas para a criação de novos grupos no âmbito do referido 
Programa. Essas convocações estão de acordo com o que foi estabeleci-
do na Lei nº 11.180, de 23 de setembro de 2005, e nas Portarias/MEC nº 
3.385, de 29 de setembro de 2005, nº 1.632, de 25 de setembro de 2006, 
e nº 1.046, de 7 de novembro de 2007. Durante o ano de 2010, por meio 
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do Edital MEC nº 09/2010, foram criados os seguintes Grupos PET da 
Ufac:

•	 Grupo PET Agronomia CZS – Tutor Prof. Dr. André 
Luiz Melhorança Filho;
•	 Grupo PET Economia – Tutor Prof. Dr. Rubicleis 
Gomes da Silva;
•	 Grupo PET Conexões de Saberes Matemática – Tutor 
Prof. Dr. José Ronaldo Melo;
•	 Grupo PET Conexões de Saberes Comunidade 
Quilombola e Comunidade do Campo – Tutor Prof. Dr. 
Romeu Paulo Martins Silva;
•	 Grupo PET Conexões de Saberes Comunidades 
Indígenas – Tutora Profa. Dra. Célia Letícia Gouveia Collet.
Em 2012, o MEC publicou o Edital nº 11/2012 para criação 
de novos grupos PET. Nesse ano foram criados 04 (quatro) 
novos grupos na Ufac: 
•	 Grupo PET Letras – Tutor Prof. Dr. Vicente Cruz 
Cerqueira;
•	 Grupo PET Geografia – Tutor Prof. Ms. José Alves 
Bairral;
•	 Grupo PET Agronomia Rio Branco – Tutor Prof. Dr. 
José Ribamar Torres da Silva.
Em 2014 foi criado mais uma grupo PET Ufac:
•	 Grupo PET Educação Física – Tutora Profa.  Dra. 
Denise Jove César.

Em 2024, o Ministério da Educação (MEC) publicou o Edital nº 
04/2024 para a criação de novos grupos PET. O edital disponibilizou 
vagas para cinco lotes: Rede de Integridade da Informação; Rede Encon-
tro de Saberes; Rede de Educação do Campo, das Águas e das Florestas; 
Rede de Educação Antirracista e Rede de Manejo Florestal Comunitá-
rio na Amazônia. Nesse contexto, a Ufac criou dois grupos com base nos 
lotes IV e V, respectivamente: Rede de Educação Antirracista e Rede de 
Manejo Florestal Comunitário na Amazônia, fortalecendo a política na-
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cional de diversidade na instituição.
Dessa forma, a Ufac conta, atualmente, com o PET Antirracista que 

tem como foco a promoção de ações afirmativas que defendem a equi-
dade em diversas dimensões, incluindo a socioeconômica, educacional, 
territorial, étnico-racial e de gênero. Enquanto o Grupo PET Floresta, por 
sua vez, busca promover práticas produtivas sustentáveis e fortalecer o 
manejo florestal realizado por Povos e Comunidades Tradicionais. 

•	 Grupo PET Educação antirracista: uma luta pela 
democracia brasileira – Tutora Flavia Rodrigues Lima da 
Rocha;
•	 PET Floresta – Tutor Paulo André Trazzi.

Com a criação dos grupos ao longo da história, a Ufac ampliou o uni-
verso da pesquisa e passou a atuar em grupos de Educação Tutorial com 
as seguintes denominações: PETs de cursos específicos (PET Econo-
mia; PET Agronomia – CZS; PET Educação Física; PET Geografia; PET 
Letras; PET Agronomia); PETs Conexões de Saberes (PET Conexões de 
Saberes – Comunidades Indígenas; PET Conexões de Saberes – Comu-
nidade Quilombola e Comunidade do Campo; PET Conexões de Saberes 
– Matemática), além dos grupos PETs Temáticos (Antirracista e o PET 
Floresta). Essa ampliação contribuiu significativamente para o aumento 
da produção acadêmica e para a participação da instituição em diversas 
áreas do conhecimento.

PET em números

Os 11 grupos de Educação Tutorial da Ufac agregaram 153 (cento 
e cinquenta e três) bolsistas durante o ano de 2024. É impor-

tante destacar que os grupos podem iniciar as atividades com o mínimo 
de 4 bolsistas, podendo atingir o limite máximo de 12 bolsistas remune-
rados. O quantitativo de 153 bolsistas remunerados, em 2024, leva em 
consideração a rotatividade de discentes que iniciaram no Programa de 
Educação Tutorial neste ano, bem como os estudantes que ingressaram 
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em anos anteriores e colaram grau no ano letivo de 2024. 
Os grupos do Programa de Educação Tutorial, com sua composi-

ção, estão descritos no Quadro 01.

Quadro 01 – Composição dos Grupos PET Ufac 2024

Grupo pet Tutor
Bolsistas 
remunerados 
ativos

Bolsistas 
voluntários 
ativos

PET Economia Rubicleis Gomes da 
Silva 10 0

PET Conexões de Saberes - 
Comunidades Indígenas

Aline Andreia 
Nicolli 12 0

PET Conexões de Saberes 
Comunidade Quilombola e 
Comunidade do Campo

Valeria Rodrigues 
da Silva 12 1

PET Agronomia - CZS Hugo Mota Ferreira 
Leite 10 2

PET Conexões de Saberes/
Matemática José Ronaldo Melo 12 3

PET Educação Física Eliane Elicker 11 0

PET Geografia José Alves 12 0

PET Letras Selmo Azevedo 
Apontes 10 4

PET Agronomia Eduardo Pacca 
Luna Mattar 10 0

PET Floresta Paulo Andre Trazzi 6 0

PET Educação Antirracista Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 6 1

Fonte: dados da pesquisa

O PET desempenha um papel fundamental na Ufac, especialmen-
te ao considerar o número de 153 bolsistas envolvidos no programa 
em 2024. Esse quantitativo evidencia a relevância do programa para a 
formação acadêmica e profissional dos estudantes da instituição, e de-
monstra não apenas a ampliação do acesso ao ensino superior, mas 
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também o fortalecimento de uma formação mais integrada e multidisci-
plinar. O número de beneficiados reflete também o impacto positivo do 
PET na vida acadêmica e na inserção de discentes em ações de grande 
relevância social. 

Em 2024, os grupos PETs desenvolveram um conjunto de ativida-
des que totalizou 10.967 horas de trabalho, conforme ilustrado no gráfico 
abaixo. Essa carga horária espelha a intensa imersão acadêmico-cien-
tífica realizada pelos grupos, a qual resultou na produção de trabalhos 
acadêmicos publicados, que, consequentemente, repercutem o impacto 
e a relevância das atividades desenvolvidas.

Gráfico 01 – Carga Horária PET Ufac 2024

Fonte: dados da pesquisa

A produção acadêmica dos grupos pode ser observada pela quan-
tidade de material produzido, bem como pelas publicações realizadas 
durante o ano. Como reflexo do trabalho desenvolvido, foram publicados 
2 livros, 5 resumos expandidos, além da apresentação de 55 pôsteres e 
diversas participações em eventos científicos e acadêmicos, e produção 
de mídias digitais, ações que reforçam a contribuição para o avanço do 
conhecimento nos grupos de educação tutorial. Essa produção é eviden-
ciada no gráfico a seguir, que ilustra o volume de trabalho realizado pelos 
grupos ao longo do ano.
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Gráfico 02 – Produção Acadêmica PET Ufac 2024

Fonte: dados da pesquisa

A ênfase na apresentação de banners deve-se, em grande parte, à 
realização do InterPET. Esse evento foi fundamental para a disseminação 
do conhecimento produzido, além de fomentar o engajamento dos gru-
pos com a comunidade acadêmica e o público em geral. Outro aspecto 
relevante, destacado no gráfico, é o crescimento da produção de material 
midiático, como vídeos informativos, publicados em plataformas como 
YouTube e Instagram. O referido formato de divulgação tem se consoli-
dado entre os grupos PETs da Ufac, tornando-se uma alternativa para a 
publicação do material produzido. Essa abordagem alcança um público 
diversificado e contribui para a disseminação do conhecimento gerado 
pelos grupos, consequentemente, ouso dessas redes sociais tem sido 
uma estratégia importante para os grupos que buscam não só divulgar 
suas produções científicas, mas também aumentar sua visibilidade e in-
teração com a sociedade de forma mais dinâmica e contemporânea.

PET editais

A seleção de estudantes para compor os grupos de educação tu-
torial ocorre por meio de editais publicados pela Pró-Reitoria de 

Graduação (Prograd). Esses documentos são elaborados pelos tutores 
com critérios gerais e específicos de cada grupo. 
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De acordo com as normativas do programa, é formada uma comis-
são composta por três docentes, que realiza o processo seletivo e classi-
fica os estudantes com base nos critérios de seleção previstos nos Editais.  

Em 2024, a Prograd publicou 12 (doze) editais de seleção para novos 
bolsistas e cadastro de reserva, conforme detalhado no quadro seguinte:

Quadro 02 – Editais PET Ufac 2024

Edital Grupo
Número 
do edital 
(edital/
ano)

Vigência do 
edital (início 
mês/ano - fim 
mês/ano)

Total de 
bolsas 
ofertadas no 
edital

Insc. Class.

Edital Prograd n° 
01/2024 – Seleção 
para Bolsista 
do Grupo PET 
Economia

PET ECONOMIA 01/2024 Janeiro 2024 a 
janeiro 2025

1 + cadastro 
reserva 7 5

Edital Prograd n° 
05/2024 – Seleção 
para Bolsista 
do Grupo PET 
Agronomia Rio 
Branco

PET 
AGRONOMIA 05/2024

Fevereiro 2024 
a 31 de julho de 
2025

2 + cadastro 
reserva 14 11

Edital Prograd n° 
10/2024 – Seleção 
para Bolsista 
do Grupo PET 
Geografia

PET 
GEOGRAFIA 10/2024 Março 2024 a 

março 2025
2 + cadastro 
reserva 17 17

Edital Prograd 
nº 11/2024 
Composição 
de Cadastro de 
Reserva Grupo 
PET Conexões 
de Saberes - 
Comunidades 
Indígenas

PET CONEXÕES 
DE SABERES – 
COMUNIDADES 
INDÍGENAS

11/2024 Março 2024 a 
março 2025

Cadastro 
reserva 5 5
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Edital Grupo
Número 
do edital 
(edital/
ano)

Vigência do 
edital (início 
mês/ano - fim 
mês/ano)

Total de 
bolsas 
ofertadas no 
edital

Insc. Class.

Edital Prograd 
n°18/2024 - 
Seleção para 
Bolsista do Grupo 
PET Conexões 
de Saberes - 
Comunidade 
Quilombola e 
Comunidade do 
Campo

PET CONEXÕES 
DE SABERES 
COMUNIDADE 
QUILOMBOLA E 
COMUNIDADE 
DO CAMPO

18/2024 Maio 2024 a 
maio 2025

Cadastro 
reserva 51 28

Edital Prograd Nº 
28/2024 - Seleção 
de Bolsistas do 
Grupo PET - 
Economia

PET ECONOMIA 28/2024 Agosto 2024 a 
agosto 2025

4 + cadastro 
reserva 1 1

Edital Prograd nº 
31/2024 - Seleção 
para Bolsistas 
do Grupo PET 
Educação Física

PET EDUCAÇÃO 
FÍSICA 31/2024 Setembro 2024 

a junho 2025
1 + cadastro 
reserva 8 4

Edital Prograd nº 
32/2024 - Seleção 
para Tutor(a) 
do Grupo PET 
Educação Física

PET EDUCAÇÃO 
FÍSICA 32/2024 2024 1 vaga 6 1

Edital Prograd 
nº 34/2024 - 
Seleção para 
Bolsistas do Grupo 
PET Conexões 
de Saberes - 
Comunidades 
Indígenas

PET CONEXÕES 
DE SABERES – 
COMUNIDADES 
INDÍGENAS

34/2024 Outubro 2024 a 
outubro 2025

Cadastro 
reserva 2 2

Edital Prograd nº 
38/2024 - Seleção 
para Bolsistas do 
Grupo PET Floresta

PET FLORESTA 38/2024 Outubro 2024 a 
outubro 2025 6 vagas 30 16
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Edital Grupo
Número 
do edital 
(edital/
ano)

Vigência do 
edital (início 
mês/ano - fim 
mês/ano)

Total de 
bolsas 
ofertadas no 
edital

Insc. Class.

Edital Prograd 
nº 39/2024 - 
Seleção para 
Bolsistas do Grupo 
PET Educação 
Antirracista

PET EDUCAÇÃO 
ANTIRRACISTA 39/2024 Outubro 2024 a 

outubro 2025 6 vagas 31 17

Edital Prograd nº 
40/2024 - Seleção 
de Bolsistas para 
o Grupo PET 
Economia

PET ECONOMIA 40/2024
Novembro 2024 
a novembro 
2025

4 vagas + 
cadastro de 
reserva

2 1

Fonte: Disponível em: <https://www3.ufac.br/prograd/editais>. Acesso em: 25 maio 2025. 

O processo seletivo, conduzido por meio de editais, assegura a 
transparência e está em plena conformidade com as normativas que re-
gulam os Grupos do Programa de Educação Tutorial, garantindo a im-
parcialidade e a observância dos requisitos estabelecidos.

PET custeio

O recurso de custeio dos grupos PET está previsto na Lei nº 
11.180/2005. O valor destinado a cada grupo considera o nú-

mero de estudantes bolsistas vinculados ao grupo, sendo que o tutor re-
cebe R$ 700,00 (setecentos reais) por estudante. O custeio é creditado 
em duas parcelas. Esse valor é destinado à cobertura das despesas ope-
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racionais e de materiais de consumo dos grupos.
Em 2024, os grupos PET da Ufac receberam um montante total de 

R$ 70.000,00 (setenta mil reais), distribuído entre os grupos, conforme 
o gráfico a seguir.

Gráfico 03 – Custeio Recebido PET Ufac 2024

Fonte: dados da pesquisa

Ao analisar a utilização do recurso nos relatórios de prestação de 
contas, observa-se que os tutores utilizam o recurso para pagamento de 
diárias, compra de material de escritório, camisetas e aquisição de pas-
sagens aéreas. 

O gráfico abaixo demostra a utilização do recurso de custeio no ano 
de 2024 por parte dos tutores dos grupos.

Gráfico 04 – Utilização Custeio Recebido PET Ufac 2024

Fonte: dados da pesquisa
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O custeio é um importante recurso utilizado principalmente para a 
manutenção dos grupos. Entretanto, como pode ser observado no grá-
fico acima, alguns grupos deixam de utilizar esse recurso. Isso ocorre 
principalmente por insegurança no processo de prestação de contas, que, 
por vezes, gera diligências e resulta em devolução de recursos aos cofres 
públicos, mesmo o dinheiro tendo sido utilizado em prol das atividades 
desses grupos. Tal fato tem sido pauta de debates em todos os fóruns de 
discussão sobre os grupos, os quais solicitam regras mais claras quanto 
à aplicação desses recursos, para não ficarem à mercê do entendimento 
dos auditores do programa

InterPET

Foi realizado na Ufac o VII InterPET Ufac 2024: o PET e sua con-
tribuição para a curricularização da extensão no âmbito da Ufac, 

ação submetida ao Edital nº 01/2024 - Ações de Extensão - (Fluxo Contí-
nuo). O evento ocorreu nos dias 17 e 18 de setembro de 2024, promoven-
do uma ampla discussão sobre o tema, além de fomentar a inter-relação 
e a aproximação entre os estudantes petianos, os tutores, a Pró-Reito-
ria de Graduação, a comunidade acadêmica e a comunidade externa. A 
programação, conforme ilustrada na Imagem 01, foi composta por mesa 
de abertura com a participação da reitora, pró-reitora de graduação, re-
presentantes da pró-reitoria de extensão, pesquisa, e representantes de 
tutores e alunos petianos. A palestra de abertura versou sobre o tema, 
“PET e sua contribuição para a curricularização da extensão”, temática 
de grande relevância para a instituição, dada a obrigatoriedade de sua 
inclusão no currículo dos 52 cursos de graduação da Ufac. Além disso, 
fez parte do evento a apresentação de banners, com diversos temas apre-
sentados pelos discentes. 
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Imagem 01 – Folder VII InterPET Ufac 2024

Fonte: acervo de Diretoria de Apoio à Formação Acadêmica

Dentre os resultados alcançados, destaca-se que o evento atendeu 
as ações propostas, pois contou com a participação de bolsistas remune-
rados do PET, voluntários (bolsistas não remunerados), tutores da Ufac, 
bolsistas e tutor da Universidade Federal de Rondônia – Unir, interlocu-
tora institucional, comunidade universitária, docentes colaboradores do 
PET e servidores da IES. Foram beneficiadas diretamente 95 pessoas, 
de um público inscrito de 121 pessoas, sendo 15 da comunidade petiana 
externa à Ufac, 15 docentes beneficiados da Ufac, 9 técnicos administra-
tivos, 85 acadêmicos petianos beneficiados, e um público geral atingido 
em torno de 130 pessoas. O evento teve como resultado a participação 
de quase a totalidade dos grupos PETs da Ufac, envolvendo bolsistas, 
voluntários, tutores, interlocutora institucional, servidores das Pró-rei-
torias de Graduação e Extensão, bem como professores colaboradores e 
alunos da comunidade da Ufac.
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Imagem 02 –VII InterPET Ufac 2024 

Fonte: acervo de Diretoria de Apoio à Formação Acadêmica

Destaca-se também a realização dos Diálogos Petianos com tutores 
e bolsistas, os quais abordaram o tema do custeio dos grupos PETs. Por 
fim, foi realizada a mesa de encerramento, com o tema: “O PET e as ações 
afirmativas em contexto amazônico: diálogos com a Comissão Pastoral 
do Acre (CPT) e povos indígenas”, com as palestras de Sara Braga, Célio 
Lima da Silva (CPT/Acre) e Daniel Iberê, do Povo Guarani Mbyá. O en-
cerramento do evento incluiu uma apresentação cultural. 

Nessa perspectiva, com a realização do VII InterPET, a Ufac e os 
grupos PET cumprem as exigências dos dispositivos legais, ao mesmo 
tempo em que promovem um ambiente propício à expansão de conhe-
cimentos e ao compartilhamento de experiências bem-sucedidas, reali-
zadas pelos grupos PET Ufac. 
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PET gestão institucional

A gestão institucional do Programa de Educação Tutorial (PET) 
na Universidade Federal do Acre (Ufac) envolve um acompa-

nhamento contínuo e estruturado, realizado pela Pró-Reitoria de Gra-
duação e pelo Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação (CLAA). 
Este comitê, cuja criação foi formalizada por meio da Resolução CONSU 
nº 28, de 03 de julho de 2019, tem como função principal assegurar que 
os grupos PET atuem de acordo com os regulamentos institucionais e 
com os dispositivos legais que regem o programa. Embora os grupos de 
educação tutorial da Ufac gozem de autonomia para desenvolver suas 
atividades, a instituição é responsável por designar os comitês de acom-
panhamento, garantindo a conformidade das ações com os parâmetros 
estabelecidos. 

As atividades desenvolvidas pelos grupos no ano de 2024 foram 
homologadas em reunião do CLAA, realizada em 25 de fevereiro de 
2025. Todas as sessões do Comitê Local de Acompanhamento e Avalia-
ção ocorreram por videoconferência, o que possibilitou o acompanha-
mento de todas as ações realizadas pelos Grupos PET, além de garantir a 
participação dos representantes da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Gra-
duação e da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura

De posse do calendário de atividades, disponibilizado pela gestão 
nacional do programa, via SIGPET, foi organizado o cronograma de ati-
vidades, levando em consideração as demais demandas da Pró-Reitoria 
de Graduação. Além disso, foi feito o levantamento das necessidades de 
elaboração de editais para as vagas de novos tutores, ao término do pra-
zo estabelecido pela Portaria MEC nº 976/2010, atualizada pela Portaria 
MEC nº 343/2013. Também foi realizado o levantamento das informa-
ções sobre a quantidade de bolsas e editais lançados durante o ano ante-
rior, com o intuito de elaborar relatórios institucionais.

A gestão local do programa abrange todas as atribuições previstas 
nos dispositivos legais, materializadas por meio do acompanhamen-
to das ações, realização de reuniões, delegação de demandas nacionais 
e homologação das prestações de contas. Além disso, inclui a abertura 
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de processos administrativos para atender às diligências do MEC, a ho-
mologação de bolsas e a garantia de participação dos membros do pro-
grama em eventos locais, regionais e nacionais. Essa demanda, por ve-
zes, resulta na necessidade de publicar editais, com recursos próprios da 
Ufac, como o Edital de Concessão de Ajuda de Custo, que possibilitou a 
participação de estudantes petianos em eventos nacionais do programa. 
Também é essencial a articulação entre os grupos e a Pró-Reitoria de 
Graduação.

Considerações finais 

O trabalho de interlocução e acompanhamento dos grupos PETs 
da Ufac nos permite concluir que o Programa de Educação Tutorial 
da Universidade Federal do Acre, durante o ano de 2024, foi bastante 
exitoso. Todas as ações realizadas seguiram as normas estabelecidas 
pelo Ministério da Educação para o Programa de Educação Tuto-
rial, tais como a Portaria nº 976, de 27 de julho de 2010 - Atualiza-
da pela Portaria n° 343/2013 que dispõe sobre o Programa de Edu-
cação Tutorial - PET; a Resolução nº 36, de 24 de setembro de 2013 
que estabelece os procedimentos para creditar os valores destinados 
ao custeio das atividades dos grupos PET aos respectivos tutores; e a 
Resolução/CD/FNDE nº 42, de 4 de novembro de 2013 que  Estabe-
lece orientações e diretrizes para o pagamento de bolsas a estudantes 
de graduação e a professores tutores no âmbito do Programa de Edu-
cação Tutorial (PET).

O presente artigo expõe a grande relevância que o Programa re-
presenta para a instituição, tendo em vista a importância que as ati-
vidades desenvolvidas impactam não somente na vida dos bolsistas 
diretamente envolvidos, mas também em toda a comunidade acadê-
mica acreana, externa e interna à Ufac, tendo em vista que as ações 
contribuíram para o enriquecimento de práticas no âmbito do Pro-
grama, com atividades em outros espaços, como escolas e empresas 
que foram também beneficiadas pelas atuações dos grupos. 
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Durante o referido ano, a Pró-Reitoria de Graduação – Prograd, 
por meio da Diretoria de Apoio à Formação Acadêmica – Diafac, o 
Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação (CLAA), e os tutores 
dos Grupos PET desta IES organizaram o VII InterPET da Universi-
dade Federal do Acre. Nessa edição, o evento teve como temática “O 
PET e sua contribuição para a curricularização da extensão no âmbito 
da Ufac”, realizado nos dias 17 e 18 de setembro de 2024. O evento 
contou com a participação de quase todos os integrantes do Progra-
ma de Educação Tutorial da Universidade Federal do Acre - Ufac, 
bem como a participação presencial dos tutores e bolsistas dos dois 
Grupos PET da Unir.

Em 2024, a partir do Edital MEC nº 04/2024, a Ufac pôde ex-
pandir os trabalhos relacionados ao Programa de Educação Tutorial 
com a criação de mais dois grupos com temática de grande relevân-
cia para a Educação atual, tendo em vista a temática de combate ao 
racismo com o novo grupo PET Educação Antirracista, bem como a 
busca por desenvolver uma política de conscientização de proteção à 
floresta com o novo grupo PET Floresta. 

Ao concluir os trabalhos do ano de 2024, a avaliação positiva dos 
grupos gera sentimento de satisfação e valorização desta IES por ter 
contribuído como base na integração da tríade ensino - pesquisa - 
extensão, tendo como foco a melhoria dos cursos de graduação com 
atividades acadêmicas e extracurriculares. Além disso, é importante 
destacar que o histórico dos referidos grupos PETs da Ufac apresen-
ta ex-bolsistas petianos que se desenvolveram academicamente em 
suas respectivas áreas com ingresso diretamente em cursos de Mes-
trado e Doutorado, além da aprovação em concursos para docentes 
substitutos efetivos desta instituição. O reflexo desses resultados cor-
robora a contribuição significativa para a manifestação conclusiva de 
aprovação de todas as atividades do grupo durante o ano de 2024.  

Diante do exposto, fica evidente que os grupos PET cumprem 
com êxito sua missão de promover uma formação acadêmica comple-
ta. As atividades desenvolvidas e registradas na Plataforma SIGPET 
demonstram o compromisso dos grupos com a produção científica, 
a vivência prática e a troca de conhecimentos, fortalecendo a forma-
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ção dos estudantes e contribuindo significativamente para o desen-
volvimento acadêmico e profissional dos integrantes. A diversidade 
de ações realizadas, como leituras, produção de artigos, atividades de 
campo, experimentos e elaboração de materiais didáticos, evidencia 
a riqueza e a amplitude do trabalho realizado.

Além disso, a participação em eventos acadêmicos e científicos 
reforça a troca de experiências entre os grupos e a comunidade aca-
dêmica, ampliando as perspectivas de aprendizado e fomentando 
novas iniciativas. No entanto, apesar dos impactos positivos, é im-
portante reconhecer os desafios enfrentados, especialmente no que 
se refere ao repasse de recursos de custeio, que, por vezes, gera incer-
tezas entre os tutores e dificuldades na execução das atividades pla-
nejadas. As diferenças de interpretação nas diligências de avaliação 
também representam um obstáculo, mesmo com as diretrizes claras 
estabelecidas pelo Manual de Orientações Básicas.

Contudo, esses entraves não se mostram decisivos para a orga-
nização, produção e condução dos grupos, que seguem atuando de 
forma comprometida e eficaz. Diante disso, é fundamental que se-
jam aprimorados os mecanismos administrativos e financeiros que 
assegurem maior previsibilidade e eficiência na gestão do programa, 
garantindo sua continuidade e fortalecimento. Assim, o PET reafirma 
seu papel essencial na formação acadêmica e na promoção de uma 
educação superior de excelência, contribuindo para a qualificação 
dos estudantes e para o avanço do conhecimento nas mais diversas 
áreas.
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Introdução

A ciência de dados desempenha um papel fundamental na era 
digital, permitindo que grandes volumes de dados sejam ana-

lisados de maneira eficiente e precisa. Com o uso de técnicas avançadas 
de estatística, aprendizado de máquina e modelagem preditiva, a ciên-
cia de dados facilita a tomada de decisões informadas em diversas áreas, 
desde negócios e saúde até políticas públicas. Sua capacidade de extrair 
insights valiosos a partir de dados complexos oferece uma vantagem 
competitiva para organizações e governos, auxiliando na resolução de 
problemas complexos e na antecipação de tendências.

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNADc) 
é uma rica fonte de dados que abrange diversos aspectos socioeconô-
micos da população brasileira. A aplicação da ciência de dados à PNA-
Dc permite explorar profundamente esses dados, revelando padrões e 
tendências que informam políticas públicas e estratégias de desenvol-
vimento social e econômico. Análises baseadas na PNADc podem, por 
exemplo, identificar disparidades regionais, analisar mudanças no mer-
cado de trabalho, ou avaliar o impacto de programas sociais, fornecendo 
uma base empírica robusta para a tomada de decisões.

Os indicadores socioeconômicos derivados da PNADc são essen-
ciais para compreender a realidade do Estado do Acre. Esses indicadores 
oferecem uma visão detalhada das condições de vida, mercado de traba-
lho, renda, educação e outros aspectos cruciais para o desenvolvimento 
local. No contexto do Acre, a análise desses indicadores pode revelar de-
safios específicos, como a distribuição de renda e o acesso a serviços bá-
sicos, além de fornecer subsídios para o planejamento de políticas públi-
cas mais eficazes e direcionadas às necessidades da população acreana.
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Nesse diapasão, o Programa de Educação Tutorial (PET) do curso 
de Economia da Universidade Federal do Acre (UFAC), a partir do final de 
2023, buscando capacitar bolsistas e discente de economia, a se integra-
rem no ambiente do Data Science aplicado à economia, criou os seguin-
tes cursos de extensão1:

a.	 Construção de Indicadores Sociais com a PNADc 
(Introdução);

b.	 Construção de Indicadores Sociais com a PNADc II  
(Aperfeiçoamento);

c.	 Introdução à Econometria Binária e Análise de 
Correspondência;

d.	 Introdução overleaf, Editor LaTeX Online; e,

e.	 Introdução ao R para Data Science Aplicado à Economia.

Além disso, de forma geral, busca-se criar habilidade e competên-
cias aos bolsistas e discentes relacionadas à criação e análise de indica-
dores sociais vinculados a realidade local. Especificamente, buscou-se: 
a. personificar ensino, pesquisa e extensão em um novo livro de econo-
mia do PET e b. com base nas pesquisas realizadas pelo PET, preten-
de-se subsidiar os tomadores e decisão com informações pertinentes à 
economia acreana.

2. Desenvolvimento

2.1. Desocupação e rendimentos: sexo e cor de 
pele em evidência no Acre

Este artigo é de autoria dos bolsistas Gabriel Souza de Araújo Bri-
to, Vitória Piccina Senna e do tutor do PET-Economia, Rubicleis 

1	  Todos os cursos mencionados estão registrados na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura.
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Gomes da Silva, examina a relação entre rendimentos, gênero e cor de 
pele no estado do Acre, abordando as diferenças salariais existentes no 
mercado de trabalho. O objetivo é investigar se existe discriminação sa-
larial por gênero e cor de pele, focando nas disparidades econômicas en-
frentadas por diferentes grupos. Utilizou-se o teste de média de Tukey, 
com base em dados de rendimentos da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD), para identificar diferenças significativas nos sa-
lários. A pesquisa observou um hiato significativo, do ponto de vista es-
tatístico, entre os rendimentos de homens e mulheres, sendo esse hiato 
mais acentuado ao considerar a cor de pele. As mulheres, especialmente 
as de cor preta ou parda, possuem rendas médias substancialmente in-
feriores às dos homens brancos, evidenciando uma dupla desvantagem 
no mercado de trabalho. Entende-se que há uma necessidade urgente de 
políticas públicas que abordem as desigualdades salariais enfrentadas 
por mulheres e por pessoas de diferentes cores de pele no Acre, visando 
atenuar a discriminação salarial promover maior equidade no mercado 
de trabalho.

2.2. Rendimentos no Acre e Covid-19: o que a 
PNADc nos revela

Este artigo é de autoria da acadêmica de economia Cristiane Pa-
trícia da Silva Silveira, da bolsista do PET-Economia, Glênia Ca-

roline da Silva Andrade e do tutor do PET-Economia, Rubicleis Gomes 
da Silva, analisa o impacto do Auxílio Emergencial no rendimento das 
famílias no estado do Acre durante a pandemia de Covid-19. A pesquisa 
busca entender como essa medida de transferência de renda foi crucial 
para a mitigação da pobreza e manutenção da economia local. Os resul-
tados indicam que o auxílio desempenhou um papel vital na preservação 
do poder de compra das famílias acreanas, especialmente em contex-
to de alta vulnerabilidade social e econômica e de dependência da eco-
nomia informal. A análise revela que o impacto do Auxílio Emergencial 
variou conforme cor de pele/raça, faixa etária e gênero, evidenciando 
disparidades no acesso e na utilização do benefício. O estudo destaca a 
importância de políticas públicas que considerem as especificidades re-
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gionais e as desigualdades sociais, sugerindo que o Auxílio Emergencial 
foi uma ferramenta essencial para a sobrevivência econômica de muitos 
durante a crise sanitária. Essa investigação fornece dados cruciais para 
orientar futuras intervenções em cenários de crise, buscando fortalecer a 
resiliência econômica e social da população acreana.

2.3. Santa Catarina a Meca2 Acreana

Este artigo é de autoria dos bolsistas Marcos Vinícius de Oliveira 
Andrade, Yasmin Cristyne Pessoa de Lima e do tutor do PET-E-

conomia, Rubicleis Gomes da Silva, examina a migração interna de pes-
soas originarias do estado do Acre desde o ano de 2019. O estudo explora 
as taxas de desocupação e os rendimentos no estado do Acre, compa-
rando-as com a do estado de Santa Catarina e com a média brasileira. 
Os resultados indicam uma significativa diferença entre os estados, com 
taxas de desocupação menores e rendimentos mais altos para Santa Ca-
tarina, o grande destino de boa parte dos acreanos. A análise sugere a ne-
cessidade de intervenções que busquem entender quais são os determi-
nantes de tal fenômeno, assim como a exploração de políticas públicas 
que venham mitigar tal problema. O estudo contribui para uma melhor 
compreensão das desigualdades regionais presentes no mercado de tra-
balho brasileiro, que fazem com o que o Acre seja um destaque negativo, 
de mesmo modo, explicita a necessidade de ações do poder público para 
atenuar tal migração.

2.4 Profissões e Covid no Acre: o que mostra a 
PNAD rendimentos

Este artigo é de autoria dos discentes de economia, Ícaro Lebre 
Gundim, Jéssica Pacífico de Moraes Araújo e do tutor do PET-

-Economia, Rubicleis Gomes da Silva. O trabalho investiga as mudan-
ças no mercado de trabalho do Acre durante a pandemia de coronavírus, 

2	 Metáfora para indicar lugar abençoado.
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com ênfase nos rendimentos das profissões por gênero e cor de pele. A 
pesquisa utiliza estatísticas descritivas baseadas nos dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNADc) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), abrangendo o período de 
2019 a 2023, isto é, antes, durante e após a crise sanitária. Os resultados 
mostram que ocupações que dependem de interações presenciais, como 
nos setores de serviços, comércio e cultura, foram as mais afetadas, re-
fletindo as evidências em nível nacional. Além disso, a análise revela que 
mulheres e pessoas negras/pardas experimentaram uma redução mais 
significativa nos rendimentos. Este trabalho oferece uma compreensão 
dos efeitos regionais da pandemia e destaca a importância de pesquisas 
que considerem as especificidades de cada setor de atividade isolada-
mente.

2.5. Os “Sem-Sem”, uma perspectiva analítico-
descritiva dos “Nem-Nem”

Os “Sem-Sem”, uma perspectiva analítico-descritiva dos “Nem-
-Nem”, de autoria do bolsista do PET-Economia Danton Moura 

e do discente Weslley França em conjunto com o tutor do PET-Econo-
mia, Rubicleis Gomes da Silva, tem o intuito de descrever e apresentar 
perspectivas que levam a população jovem de 15 a 29 anos a se encaixar 
nas condições de “Nem-Nem”, ou seja, porque muitos jovens atualmente 
não se encontram alocados no mercado de trabalho e nem frequentando 
instituições de ensino regular ou possuem qualificações profissionais. 
Para isso foram definidos grupos que distinguem gênero, cor de pele e 
escolaridade, a fim de observarmos o impacto dessas variáveis sobre tal 
população. A análise revela que indivíduos do sexo feminino, de cor preta 
ou parda e com baixa escolaridade estão em maiores quantidade entre os 
“Nem-Nem”. O estudo conclui reforçando a relevância da temática abor-
dada, que envolve o âmbito social, ao tratar das perspectivas futuras para 
os jovens, e o âmbito econômico, pelo impacto direto que esse segmento 
populacional proporcionará para o desenvolvimento do país.
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2.6. Desocupação por gênero e cor de pele no 
Acre

O estudo conduzido pelos bolsistas do PET-Economia, Dionísio 
Souza da Cunha e Wisllany Santos e pelo tutor do PET-Econo-

mia, Rubicleis Gomes da Silva investiga as desigualdades de gênero e cor 
da pele no mercado de trabalho do estado do Acre, durante o 4º trimes-
tre dos anos de 2019 a 2023, utilizando como variável de análise a taxa 
de desocupação e como as distintas taxas refletem em diferentes grupos 
sociais, seja através do gênero, da cor de pele, ou de ambos. Os resultados 
do estudo indicam que o mercado de trabalho possui um caráter discri-
minatório ao analisar suas distintas taxas de desocupação, como no caso 
da pandemia, que afetou o mercado de maneira desproporcional, espe-
cialmente as mulheres negras, que estão sujeitas a uma discriminação 
dupla. Este estudo auxilia no entendimento da discriminação resultante 
do gênero e cor de pele no estado do Acre, e das possíveis medidas a se-
rem tomadas para a redução das desigualdades presentes.

2.7. Mãe solo e o mercado de trabalho no Acre

Este capítulo é de autoria do Tutor do PET – Economia e investi-
ga a situação das mães solo no mercado de trabalho do Acre en-

tre 2019 e 2023, abordando as taxas de desocupação e os rendimentos 
comparados às mulheres sem filhos. A pesquisa revela a vulnerabilida-
de econômica significativa desse grupo, especialmente entre mulheres 
negras, destacando a necessidade de políticas públicas específicas para 
enfrentar as desigualdades evidenciadas.

Os resultados indicam que, embora a discriminação de gênero seja 
amplamente discutida, as mães solos enfrentam desafios adicionais 
que não são plenamente reconhecidos. O estudo sugere medidas como 
o aumento de vagas em creches, capacitação profissional e adaptações 
no horário das creches, visando reduzir as desigualdades no mercado de 
trabalho acreano e promover maior equidade.



6059

3. Considerações finais

O presente trabalho revela a complexidade das desigualdades so-
cioeconômicas no estado do Acre, destacando como gênero, 

cor de pele, e outros fatores influenciam significativamente os 
rendimentos e as oportunidades no mercado de trabalho. Atra-
vés da análise dos dados da PNADc, observou-se que as desi-
gualdades estruturais são profundas e multifacetadas, exigindo 
políticas públicas específicas e eficazes para mitigar esses de-
safios. Em especial, a discriminação salarial e as desigualdades 
de desocupação refletem a necessidade urgente de interven-
ções que promovam maior equidade e justiça social.

Outro aspecto crucial abordado no estudo é o impacto da 
pandemia de Covid-19 sobre a economia acreana. Os artigos apresen-
tados demonstram que o Auxílio Emergencial foi fundamental para a 
sustentação das famílias mais vulneráveis durante a crise sanitária, mas 
também destacam as disparidades no acesso e na utilização desse bene-
fício, reforçando a importância de políticas que levem em consideração 
as especificidades regionais e as diferentes realidades socioeconômicas 
da população.

Além disso, a migração de acreanos para outros estados, como San-
ta Catarina, evidencia as desigualdades regionais no Brasil, que tornam 
o Acre um ponto de partida para muitos que buscam melhores oportu-
nidades em outros locais. Essa migração, motivada pelas disparidades 
salariais e taxas de desocupação, expõe a necessidade de políticas de de-
senvolvimento regional que possam criar condições mais favoráveis no 
estado, reduzindo a saída de sua população.

A análise sobre as profissões mais afetadas pela pandemia, espe-
cialmente entre mulheres e pessoas negras ou pardas, e a situação dos 
“Sem-Sem”, demonstram a vulnerabilidade de certos grupos no merca-
do de trabalho. Esses achados reforçam a necessidade de um olhar atento 
e de ações direcionadas que possam oferecer suporte a esses grupos, seja 
por meio de capacitação, inclusão no mercado de trabalho, ou políticas 
sociais que considerem suas condições específicas.
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O estudo sobre as mães solo no Acre sublinha a precariedade en-
frentada por esse grupo, que sofre com maiores taxas de desocupação 
e menores rendimentos. As conclusões apontam para a necessidade de 
políticas públicas que abordem diretamente as dificuldades enfrentadas 
por essas mulheres, incluindo a ampliação de vagas em creches e a oferta 
de programas de capacitação profissional, que possam lhes proporcionar 
condições mais dignas de vida e maior inserção no mercado de trabalho.
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Introdução

A identidade de uma cidade desempenha um papel crucial no 
desenvolvimento de políticas públicas que atendam aos inte-

resses de seus moradores, proporcionando maior bem-estar e qualidade 
de vida. Quando se compreende a essência cultural, histórica e social de 
uma localidade, é possível criar intervenções urbanas mais alinhadas às 
necessidades reais da população. Além disso, o entendimento da identi-
dade urbana permite explorar as potencialidades locais para fins econô-
micos, gerando novos negócios ou atualizando os já existentes com uma 
perspectiva de pertencimento e envolvimento com a comunidade. Isso 
fortalece não apenas a economia local, mas também o senso de orgulho 
dos moradores em relação ao lugar onde vivem.

Cidades que conhecem sua identidade a partir da percepção de seus 
habitantes tornam-se locais mais atrativos para investimentos e empre-
endimentos, especialmente na área de turismo. A valorização da cultura 
local, das tradições e do patrimônio histórico cria uma narrativa única 
que diferencia uma cidade das demais, despertando o interesse de vi-
sitantes e investidores. O sentimento de pertencimento dos moradores 
locais também desempenha um papel fundamental na efetividade das 
políticas públicas. Quando os cidadãos se sentem conectados à sua ci-
dade, eles tendem a participar mais ativamente das decisões coletivas, 
colaborando na formulação e execução de projetos que reflitam suas de-
mandas e aspirações.

Esse engajamento resulta em iniciativas mais eficientes e susten-
táveis, pois são construídas com base em um profundo conhecimento 
do território e das pessoas que o habitam. Além disso, a valorização da 
identidade urbana contribui para a preservação do patrimônio cultural 
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e ambiental, evitando processos de gentrificação ou homogeneização 
que podem apagar as características singulares de uma localidade. Ao 
mesmo tempo, a identidade de uma cidade pode ser um motor para a 
inovação, inspirando soluções criativas que combinem tradição e mo-
dernidade. Assim, o estudo da identidade urbana não apenas enriquece 
a experiência dos moradores, mas também posiciona as cidades como 
protagonistas no cenário global, promovendo desenvolvimento econô-
mico, social e cultural de forma integrada e inclusiva.

Para que seja feito levantamento da identidade na cidade de Porto 
Velho partimos de indagações como: 1) Qual é a identidade Cultural da 
Cidade de Porto Velho? 2) Qual é a identidade Econômica da Cidade de 
Porto Velho? Qual é a identidade Política da Cidade de Porto Velho? Qual é 
a identidade Social da Cidade de Porto Velho? Qual é a identidade Turís-
tica da Cidade de Porto Velho? Qual é a identidade gastronômica de Porto 
Velho(Comidas e bebidas)?  Qual é o lazer favorito na cidade de Porto Ve-
lho? Caso você convide alguém de outro estado ou país para passar uma 
semana aqui na cidade de Porto Velho, onde a levaria? Ao final do mês, 
quando o convidado estiver indo embora, o que você daria como lem-
branças da cidade? Qual a sua percepção da identidade de Porto Velho?

	 O objetivo principal da pesquisa foi descobrir a identidade da ci-
dade de Porto Velho. Para tal, foram feitas discussões com especialistas, 
análise de material bibliográfico e discussão em grupo e aplicação de 
questionário para coletar uma amostra representativa com vistas a ter 
respostas às perguntas elencadas acima.

A pesquisa sobre a identidade de Porto Velho vem sendo desenvol-
vida pelo grupo do Programa de Educação Tutorial do Curso de Ciências 
Econômicas da Unir – PET Economia. Após estudos de material biblio-
gráfico e de consulta aos especialistas a pesquisa encontra-se em fase de 
análise dos dados com aplicação de questionários junto à população da 
cidade. Foram 450 questionários validados e respondidos.



6564

Desenvolvimento

A identidade de uma cidade deve ser geradora de um posicio-
namento competitivo, diferenciador e reforçador dos atrativos 

da cidade, tanto para os seus públicos internos, como externos ( Garcia; 
Estirado, 2006 apud Moreira, J.; Madeira, 2008) o que só é possível me-
diante a construção de uma identidade clara, forte, rica e efetiva que deve 
compreender quatro distintas formas: identidade atual, identidade co-
municacional, identidade ideal e identidade desejada.

Desde a década de 1980, as cidades têm direcionado seus esforços 
para afirmar e reforçar sua identidade. Essa estratégia se baseia na análi-
se das condicionantes do mercado, abrangendo aspectos como qualida-
de de vida, responsabilidade ambiental, desenvolvimento de tecnologias 
da informação e comunicação, economia das cidades, ativos físicos, en-
tre outros (Moreira; Madeira, 2008 apud Kotler et al., 1993). O objetivo é 
potenciar e promover as características principais da cidade, tanto visí-
veis quanto efetivas, para fortalecer seu crescimento e projetar sua ima-
gem interna e externa. Essa abordagem identifica os atributos, recursos 
naturais e ambientais, bem como outros ativos relacionados, que podem 
agregar valor à cidade. O fortalecimento e desenvolvimento desses ele-
mentos são essenciais para sustentar o crescimento urbano e construir 
uma imagem positiva da cidade.

A construção da identidade é um processo complexo e multiface-
tado, conforme abordado por Mourão e Cavalcante (2006). Um único 
aspecto seria insuficiente para expressar sua totalidade. Por ser um pro-
cesso múltiplo, a identidade se expressa através de diversos sistemas 
identificadores, incluindo o espaço físico e social vivenciado pelo sujeito. 
Para os autores, o entorno físico e social vivenciado pelo indivíduo pode 
ser um componente fundamental para a construção da sua identidade. 
O espaço indiferenciado, caracterizado como o local da aventura, da li-
berdade e do movimento, transforma-se em lugar à medida que o sujeito 
o vivencia através do tempo e da intensidade. Através dessa vivência, o 
espaço passa a ser dotado de valor afetivo para o indivíduo.

Maia et al. (2009) discutem a relação entre a simbologia da identi-
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dade urbana e a fragmentação da cidade. Para os autores, as urbaniza-
ções alimentam-se de uma simbologia própria que as tende a reprodu-
zir como unidades autônomas, criando “ilhas mentais” que impedem 
a percepção da cidade como um todo. A frase citada por Paula Guerra, 
“Uma cidade são muitas cidades”, pode ser vista como um exemplo des-
sa fragmentação, já que conduz à atomização da leitura urbana e à desi-
dentificação com a cidade como um todo (Maia et al., 2009, p. X).

Mumford (1982) enfatiza a importância da história e da cultura na 
formação da identidade das cidades. Ele argumenta que as cidades são 
reflexos das sociedades que as constroem e que sua identidade está pro-
fundamente ligada à evolução cultural, econômica e política ao longo do 
tempo. Mumford defende que o estudo da identidade urbana deve con-
siderar não apenas o espaço físico, mas também os valores, tradições e 
narrativas que definem uma cidade.

Para Jacobs (2011), a identidade de uma cidade está enraizada na di-
versidade de seus bairros, nas relações entre moradores e no uso misto 
do solo. Ela enfatiza a importância de preservar as características únicas 
das comunidades urbanas para manter sua vitalidade e identidade.

Kevin Lynch, por sua vez, propõe a criação de um “plano visual da 
cidade” para reforçar a imagem pública e promover a coesão urbana 
(Lynch, 1999). Esse plano poderia incluir ações como a preservação de 
elementos marcantes, o desenvolvimento de uma hierarquia visual de 
ruas, a criação de unidades temáticas para bairros e a definição de pontos 
focais. As cidades possuem uma “imagem mental” construída por seus 
habitantes, composta por elementos como caminhos, bordas, distritos, 
nós e marcos. Esses elementos ajudam as pessoas a se orientarem e a 
criarem vínculos emocionais com o espaço urbano.

Outra estratégia importante para combater a fragmentação urbana 
seria a realização de ações localizadas que desencadeiem reações em 
cadeia, alterando a fisionomia do tecido urbano e gerando uma maior 
associação simbólica e identitária entre as diferentes partes da cidade. 
Essas ações são chamadas de “catalisadores urbanos” por alguns espe-
cialistas (Maia et al., 2009).

Castells (1983) argumenta que as cidades são arenas onde diferen-
tes grupos sociais lutam por reconhecimento e controle sobre o espaço 
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urbano. A identidade de uma cidade, segundo Castells, é moldada pelas 
tensões entre classes sociais, interesses políticos e processos globais de 
urbanização. Ele destaca a importância de estudar como as transforma-
ções urbanas impactam a identidade coletiva e individual dos habitantes. 
Harvey (2004) argumenta que as cidades contemporâneas estão sen-
do remodeladas por forças econômicas que priorizam o lucro em detri-
mento da cultura local e da identidade comunitária. Para Harvey, o estu-
do da identidade urbana deve focar nas formas como os cidadãos podem 
reivindicar o “direito à cidade” e resistir à homogeneização imposta pelo 
neoliberalismo. Ele defende que as cidades devem ser espaços de inclu-
são, diversidade e emancipação social.

Em termos de marketing das cidades deve-se promover os valores 
e imagem do lugar, de forma a salientar as suas vantagens distintivas 
aos potenciais utilizadores (Moreira, J.; Madeira, 2008). Ainda, tal iden-
tificação consiste num exame sistemático da economia, do design, dos 
ativos fixos, da qualidade de vida e dos indivíduos da cidade, de modo a 
que seja possível identificar e analisar as suas forças e fraquezas, oportu-
nidade e ameaças, para assim caracterizar a cidade, nomeadamente em 
termos de procura por parte dos diversos públicos.

O objetivo inicial desta pesquisa foi conhecer a identidade de lugar 
dos moradores de Porto Velho por meio de um estudo que envolveu pes-
quisa quantitativa e qualitativa.

Como ponto de partida, optou-se pelo estudo com base nos aspec-
tos qualitativos, uma abordagem que se caracteriza pela coleta de dados 
por meio de diversas fontes e métodos de pesquisa (Yin, 2003). Essa 
escolha foi fundamentada na necessidade de compreender fenômenos 
complexos e subjetivos, que não podem ser reduzidos apenas a núme-
ros ou análises estatísticas. Nesse sentido, a pesquisa qualitativa permite 
explorar profundamente as percepções, experiências e significados atri-
buídos pelos atores envolvidos no contexto estudado. Para tanto, foram 
selecionados dois meios principais de coleta de dados: a consulta a espe-
cialistas e a análise documental.

A consulta a especialistas foi realizada por meio de entrevistas se-
miestruturadas, que proporcionaram um espaço para discussões deta-
lhadas e reflexivas sobre o tema em questão. Os especialistas, detentores 
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de conhecimento técnico e prático sobre o assunto, contribuíram com 
insights valiosos e interpretações que enriqueceram a pesquisa. Para-
lelamente, a análise documental foi conduzida com base em materiais 
como relatórios oficiais, artigos acadêmicos, legislações e outros docu-
mentos relevantes ao tema. Essa técnica permitiu identificar informa-
ções históricas, contextuais e institucionais que complementaram os 
dados obtidos nas entrevistas.

Os dados coletados foram posteriormente tratados mediante a apli-
cação da técnica de análise de conteúdo, dada a capacidade de sistema-
tizar e interpretar informações textuais. A análise de conteúdo possibi-
lita a validação de inferências extraídas dos dados em um determinado 
contexto, sendo particularmente útil para identificar padrões, categorias 
e temas recorrentes nos discursos analisados. Além disso, essa técnica 
também permite a obtenção de indicadores quantitativos após a aplica-
ção de questionários estruturados em uma amostra representativa. Des-
sa forma, foi possível cruzar os dados qualitativos com elementos quan-
titativos, garantindo maior robustez e confiabilidade aos resultados.

A combinação desses métodos – consulta a especialistas, análise 
documental e aplicação da técnica de análise de conteúdo – demons-
trou-se adequada para atender aos objetivos da pesquisa. A pluralidade 
de fontes e abordagens garantiu uma visão abrangente e multifacetada 
do problema investigado, permitindo não apenas descrever o fenômeno, 
mas também interpretá-lo de maneira crítica e contextualizada. Além 
disso, a triangulação de métodos contribuiu para minimizar possíveis 
vieses e lacunas nas informações coletadas, reforçando a validade das 
conclusões alcançadas. Assim, a metodologia adotada revelou-se eficaz 
para explorar os aspectos qualitativos do estudo, oferecendo subsídios 
consistentes para a formulação de proposições teóricas e práticas rela-
cionadas ao tema.

O estudo da identidade por si só é um tema complexo que envolve 
muitas variáveis. Apesar das várias ramificações deste estudo, entretan-
to, seu objetivo foi focalizado no entendimento dos aspectos relaciona-
dos à apropriação do espaço e sua transformação em lugar significativo; 
e no modo como se dá essa apropriação entre os diversos grupos de mo-
radores.
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Compreender as relações que se estabelecem entre os moradores 
e um lugar requer, necessariamente, a compreensão do lugar, da sua 
história e das motivações importantes para a sua transformação. Nesse 
sentido, a análise de documentos foi fundamental para o esclarecimento 
sobre o modelo de desenvolvimento local proposto.

Após a pesquisa feita a partir de relatos dos especialistas foi feito um 
questionário com base nos resultados da análise de conteúdo. Trata-se 
de um questionário estruturado, com aplicação via internet aos morado-
res. A aplicação foi por acessibilidade e foi levado em conta a distribuição 
da população quanto ao gênero e idade. O montante de questionários 
aplicados foi determinado a partir do cálculo de uma amostra represen-
tativa do número de habitantes da cidade (cerca de 400 a 600 questio-
nários). Os dados levantados serão analisados utilizando-se planilhas 
eletrônicas quanto aos resultados estatísticos.

Considerações finais

Com o desenvolvimento da pesquisa espera-se contribuir com 
resultados que apontem qual é a identidade da cidade de Porto 

Velho. O conhecimento da cidade é de fundamental importância para 
entender o que é necessário para melhorá-la nos diversos aspectos que 
devem ser considerados como identidade de uma cidade.

Uma pesquisa sobre a identidade de uma cidade pode gerar diver-
sos resultados importantes, tanto para a compreensão da própria cida-
de quanto para o desenvolvimento de políticas públicas e iniciativas que 
promovam o seu desenvolvimento e bem-estar. Alguns dos resultados 
esperados incluem:

1. Definição da identidade da cidade: Identificação dos 
elementos que definem a identidade da cidade: A pesquisa 
pode identificar os elementos que contribuem para a 
identidade da cidade, como sua história, cultura, gastronomia, 
turística, social e econômica.
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Compreensão da percepção da identidade da cidade: A pesquisa 
pode investigar como os diferentes grupos sociais dentro da cidade per-
cebem sua identidade. Isso pode ajudar a identificar áreas de consenso e 
discordância, bem como as diferentes perspectivas que contribuem para 
a identidade da cidade como um todo.

Identificação dos símbolos e representações da identidade da ci-
dade: A pesquisa pode identificar os símbolos e representações que são 
utilizados para comunicar a identidade da cidade, como brasões, monu-
mentos, slogans, músicas, eventos e festivais.

2. Análise dos desafios e oportunidades para a identidade da 
cidade:
Identificação dos desafios que ameaçam a identidade da 
cidade: A pesquisa pode identificar os desafios que ameaçam 
a identidade da cidade, como a globalização, a gentrificação, 
a perda de patrimônio cultural e a homogeneização cultural.

Identificação das oportunidades para fortalecer a identidade da 
cidade: A pesquisa pode identificar as oportunidades para fortalecer a 
identidade da cidade, como o desenvolvimento de políticas públicas que 
promovam a cultura local, a preservação do patrimônio histórico e a va-
lorização da diversidade.

3. Orientação para o desenvolvimento de políticas públicas e 
iniciativas: Informações para o desenvolvimento de políticas 
públicas: A pesquisa pode fornecer informações que podem 
ser utilizadas para o desenvolvimento de políticas públicas 
que promovam a identidade da cidade e o bem-estar da sua 
população.

Orientação para iniciativas que valorizem a identidade da cidade: A 
pesquisa pode fornecer orientação para iniciativas que valorizem a iden-
tidade da cidade, como o desenvolvimento de produtos turísticos, a cria-
ção de eventos culturais e a promoção da educação patrimonial.

Fortalecimento do senso de pertencimento à cidade: A pesquisa 
pode contribuir para o fortalecimento do senso de pertencimento à ci-
dade entre os seus habitantes, o que pode levar a um maior engajamento 
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social e à participação na vida da comunidade.

4. Geração de conhecimento sobre a identidade urbana: 
Contribuição para o conhecimento sobre a identidade 
urbana: A pesquisa pode contribuir para o conhecimento 
sobre a identidade urbana, um tema de grande interesse 
para pesquisadores de diversas áreas, como urbanismo, 
sociologia, antropologia, geografia e história.

Compreensão das dinâmicas de construção da identidade da cidade: 
A pesquisa pode ajudar a compreender as dinâmicas de construção da 
identidade da cidade, que são influenciadas por diversos fatores, como a 
história, a cultura, a política, a economia e a sociedade.

Identificação de tendências e desafios para a identidade urbana no 
futuro: A pesquisa pode ajudar a identificar as tendências e desafios para 
a identidade urbana no futuro, o que pode ser útil para o planejamento 
urbano e para o desenvolvimento de políticas públicas.
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Introdução

O programa de educação tutorial é constituído por grupos de traba-
lho que buscam incentivar a participação de alunos em atividades extra-
curriculares de ensino, pesquisa e extensão visando formação profissio-
nal ampla e relacionada ao mercado de trabalho e a pós graduação, sendo 
importante para o fortalecimento dos cursos envolvidos e das universi-
dades (Brasil, 2006).

Em 2024, o PET Agronomia deu continuidade aos projetos inicia-
dos em 2023, além de viabilizar novas parcerias e atividades que conec-
tem ações de ensino, pesquisa e extensão. Atualmente o grupo entende a 
importância de cooperação entre o Grupo PET Agronomia e outros gru-
pos da UFAC. Também a importância de ajudar em demandas do curso 
e de outros professores. 

Neste contexto, o objetivo deste estudo de caso foi de apresentar as 
principais atividades do Grupo PET Agronomia (Rio Branco) da Univer-
sidade Federal do Acre em 2024, a fim de dar transparência ao recurso 
investido e, especialmente, valorizar as atividades que vêm sendo exe-
cutadas. As atividades relatadas, são: (i.) conservação e multiplicação 
de variedades comerciais de cana-de-açúcar da RIDESA, (ii.) elabora-
ção de materiais didáticos audiovisuais, (iii.) elaboração de livro digital 
(e-book), (iv.) capacitação de equipe em propriedade de referência, (v.) 
elaboração de posteres de sementes florestais do Acre, (vi.) implantação 
de programa de empréstimo de ferramentas para campo, (vii.) fabricação 
de desidratador solar de frutas e hortaliças, (viii.) apoio as atividades do 
Grupo UFAC Leite e (ix.) realização de estudos relacionados as espécies 
florestais do Acre e (x.) organização do “I Dia de Campo das Agrárias”.
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Desenvolvimento

As atividades foram descritas em tópicos separados:

Conservação e multiplicação de variedades comerciais de cana de açú-
car da RIDESA

O Grupo PET Agronomia deu continuidade ao projeto para conserva-
ção e multiplicação de variedades comerciais da Rede Interuniversitária para 
o Desenvolvimento do Setor Sucroenergético (Ridesa), que foram forneci-
das pela unidade da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).

Oito variedades de cana-de-açúcar estão sendo trabalhadas: RB01594 
(Ufal), RB975952 (UFSCar), RB975201 (UFSCar), RB867515 (UFV), 
RB975033 (UFSCar), RB92579 (Ufal), RB975242 (UFSCar), RB127825 
(Ufal).  Na unidade experimental agrícola da UFAC os materiais genéticos 
estão sendo conservados em vasos e em campo (Figura 1). Também estão 
sendo avaliados para descrever o comportamento dos mesmos no Acre. 

Figura 1: Coleção de variedades comerciais de cana-de-açúcar 
implantada e mantida por equipe do PET Agronomia, na 
unidade experimental da UFAC.

Fonte: Grupo PET Agronomia. 
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Elaboração de materiais 
didáticos audiovisuais

Em 2024 foi lançado o segundo filme produzido com a participação 
do Grupo PET Agronomia intitulado: “Produção agropecuária integrada 
em pequena propriedade - México” (Figura 2). O material audiovisual apre-
senta propriedade familiar de referência que se destaca na integração de 
produção animal e vegetal. Foi elaborado em cooperação com o Núcleo de 
Agroecologia do Vale do Juruá e está disponibilizado no canal do grupo PET 
Agronomia da plataforma do Youtube.

	 O material produzido segue a metodologia proposta por Mattar et al. 
(2019). Além disso, foi enviado para festivais de cinema, sendo selecionado 
para o “Festival Internacional de Cine e Medio Ambiente del Caribe - 2025” 
que ocorrerá em Cuba.

Figura 2: Material audiovisual elaborado pelo grupo PET 
Agronomia em 2024 sobre propriedade familiar de referência e 
selecionado em festival internacional de cinema.

  

Fonte: Grupo PET Agronomia.
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Implantação de programa de 
empréstimo de ferramentas para campo 

Percebendo a necessidade de ferramentas básicas para uso em ativi-
dades de ensino, pesquisa e extensão, o grupo PET Agronomia implantou 
programa de empréstimo de ferramentas para atender atividades de campo 
de alunos e professores dos cursos de: Engenharia Agronômica, Engenharia 
Florestal e Medicina Veterinária (Figura 3). A ação do grupo foi oficializada 
as coordenações e secretarias dos cursos e ao Centro de Ciências Biológicas 
e da Natureza (CCBN) através do processo SEI 23107.006397/2024-36.

Figura 3: Algumas ferramentas adquiridas pelo grupo PET 
Agronomia que fazem parte do programa de empréstimo.

Fonte: Grupo PET Agronomia. 

Elaboração de livro digital (e-book)

O grupo PET Agronomia de Rio Branco em parceira com Centro Aca-
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dêmico de Engenharia Agronômica, organizou a publicação “Anais do VII 
simpósio acadêmico de engenharia agronômica: o agro do futuro” (ISBN 
978-65-01-08448-0), conforme Figura 4.

 O evento ocorreu entre os dias 18 e 20 de outubro de 2023 incluiu a 
apresentação de trabalhos científicos. Estes trabalhos foram organizados 
para elaboração dos anais.

 Essa iniciativa não apenas facilitou o acesso à informação científica, 
mas também fortaleceu a comunidade acadêmica ao promover o intercâm-
bio de ideias e práticas inovadoras no campo da agronomia. Também capa-
citou estudantes na elaboração de um livro digital (e-book).

Figura 4: Capas de frente e fundo do livro “Anais do VII 
Simpósio Acadêmico de Engenharia Agronômica”.       

Fonte: Grupo PET Agronomia. 
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Confecção de desidratador solar

Dando continuidade à projeto que iniciou em 2023, a equipe construiu 
desidratador solar portátil com espaço para dois andares de tela para acon-
dicionamento dos materiais. O desidratador foi construído com madeira da 
espécie Tectona grandis (Teca) que possui resistência e leveza (Figura 5). O 
mesmo servirá para atender aulas práticas de conservação de alimentos e 
para projetos de pesquisa e extensão.

 Figura 5: Desidratador solar elaborado pelo grupo PET 
Agronomia adaptado de projetos estudados pela equipe. 

Fonte: Grupo PET Agronomia. 

Elaboração de posteres de 
sementes florestais do Acre

O Grupo PET Agronomia, em cooperação com o Laboratório de Análi-
ses de Sementes Florestais (Lasfac), localizado no parque Zoobotânico, está 
conduzindo um projeto para a elaboração de uma série de pôsteres explica-
tivos que abrangem 67 espécies de sementes florestais da Amazônia (Figu-
ra 6).   Esse trabalho objetiva proporcionar um recurso visual e informativo, 
com imagens detalhadas das sementes e dados importantes como: nomes 
populares e científicos, famílias botânicas, grupos ecológicos e usos práti-
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cos. A iniciativa visa disseminar o conhecimento sobre a biodiversidade das 
espécies florestais amazônicas.

A combinação de imagens visualmente atraentes com informações 
científicas detalhadas torna os pôsteres uma ferramenta eficaz para captar 
a atenção de um público diversificado, desde estudantes e pesquisadores até 
ambientalistas e o público em geral. Esse tipo de conteúdo não só atrai vi-
sualmente, mas também oferece valor educacional e prático, contribuindo 
para a conservação e valorização das riquezas naturais da Amazônia e enfa-
tizando a importância da rede de sementes do Acre. 

Figura 6: Equipe e registros fotográficos de algumas sementes. 

Fonte: Grupo PET Agronomia. 
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Experiência de Treinamento 
na Granja DI Latte

O PET Agronomia em parceria com o grupo de estudos UFAC Leite viabi-
lizou o treinamento de 2 bolsistas na Granja Di Latte,  localizada em Cacoal-RO 
(Figura 7). A propriedade é referência no manejo leiteiro, seguindo a filosofia do 
programa Balde Cheio. Possui uma infraestrutura abrangente que inclui quatro 
módulos de 12 piquetes irrigados e rotacionados. Além de uma sala de ordenha, 
canzil, galpão de insumos e armazenamento, e uma mini fábrica de ração. Man-
tém 94 vacas leiteiras.

A colaboração proporcionou aprendizado teórico prático, complementan-
do os conhecimentos dos discente e fortalecendo a integração entre os grupos 
acadêmicos e o setor produtivo, trazendo demandas de pesquisa e ideias para 
uso no ensino e na extensão.

Figura 7: Treinamento na Granja Di Latte.

Fonte: Grupo PET Agronomia. 

Implementação de banco 
forrageiro na UFAC

Em parceria com o Grupo de Extensão e Assistência Técnica em Pecuá-
ria Leiteira da Universidade Federal do Acre, o Grupo PET Agronomia realizou 
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a implementação de um banco de proteína com espécies forrageiras (Figura 8), 
utilizando um consórcio de Cratylia argentea e Tithonia diversifolia, com o ob-
jetivo de criar uma alternativa para suplementação proteica na alimentação de 
animais em pastagens de baixa qualidade. 

Para realização desse projeto, utilizou-se de mudas de C. argentea previa-
mente semeadas em sacos de polietileno e posteriormente transplantadas em 
campo. Para o plantio de T. diversifolia, o método consistiu na utilização de esta-
cas herbáceas enfincadas diretamente ao solo.

 Figura 8: Implantação de banco forrageiro na UFAC com 
forrageiras não convencionais.

Fonte: Grupo PET Agronomia.

Organização do I Dia de 
Campo das Agrárias

No dia 19 de outubro de 2024, a Universidade Federal do Acre (UFAC) 
promoveu o I Dia de Campo das Agrárias, um evento inédito que marcou 
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um importante capítulo na trajetória da instituição (Figura 9). Com a parti-
cipação de aproximadamente 250 produtores rurais da região, o encontro 
teve como objetivo central apresentar a bovinocultura como uma alternativa 
viável e sustentável para o desenvolvimento econômico da Amazônia Oci-
dental.

O evento foi organizado com uma programação diversificada, que in-
cluiu palestras, demonstrações práticas e visitas guiadas às áreas de pes-
quisa da universidade. Especialistas compartilharam conhecimentos sobre 
técnicas modernas de manejo bovino, melhoramento genético, nutrição 
animal e estratégias sustentáveis para o uso do solo, adaptadas às particula-
ridades do bioma amazônico.

O dia de campo foi organizado pelo Programa de Educação Tutorial 
(PET Agronomia) e o Grupo de Extensão e Assistência Técnica em Pecuá-
ria Leiteira - UFAC Leite, em cooperação com: EMBRAPA ACRE, Grupo de 
Estudos em Reprodução Animal, Laboratório de Virologia e Parasitologia – 
UFAC, Grupo de Estudos em Pecuária de Corte -GESPEC/UFAC, Laborató-
rio de Mecanização Agrícola – UFAC e SEBRAE.  

Figura 9: Dia de Campo das Agrárias que ocorreu em Outubro 
de 2024 na UFAC. 

Fonte: Grupo PET Agronomia.
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Considerações finais

O Programa de Educação Tutorial (PET) vem executando ativida-
des interdisciplinares com objetivo de desenvolver habilidades aos 

membros do grupo e, contribuir profissionalmente. Também está atuando 
em cooperação com outros grupos da universidade. 

Vem dando continuidade aos trabalhos iniciados em 2023, aprimo-
rando ações, especialmente no tocante a iniciação cientifica. Unidades de-
monstrativas e coleção, implantadas pelo grupo, já servem para coleta de 
dados e para geração de informações novas. Em 2024 foram elaborados os 
primeiros artigos científicos do grupo que serão submetidos a revistas cien-
tíficas em 2025.
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Introdução

No Brasil, desde 1911, inicialmente em São Paulo e, posterior-
mente, no Rio de Janeiro, Viçosa e Lavras, em Minas Gerais, as 

atividades de extensão têm sido desenvolvidas em instituições de ensino 
superior. Essas atividades refletem as vertentes típicas da tradição euro-
peia de extensão, que compreendem a educação continuada, além da 
educação voltada para as classes populares, e ainda a oferta de serviços 
no meio rural (Nogueira, 2005).

O ensino, a pesquisa e a extensão constituem princípios que devem 
ser trabalhados de maneira integrada no ambiente acadêmico. A aborda-
gem isolada dessas dimensões compromete o princípio da indissociabi-
lidade e, consequentemente, prejudica o processo de aprendizagem dos 
alunos, tornando-o incompleto (Fernandes et al., 2012). Nesse sentido, é 
imperativo promover atividades de extensão que envolvam a colabora-
ção entre as universidades e as comunidades locais, pois isso possibilita 
que os universitários compartilhem o conhecimento adquirido ao longo 
de sua formação e, simultaneamente, oferece à comunidade o acesso a 
informações sobre a universidade, seus programas acadêmicos e suas 
pesquisas em andamento. Dessa forma, estabelece-se um vínculo entre 
a população e a academia.

O Programa de Educação Tutorial (PET) do curso de Engenharia 
Agronômica da Universidade Federal do Acre (UFAC), Campus Floresta, 
foi criado em 2010, sob a coordenação do Prof. Dr. André Luiz Melho-
rança Filho. Em 2017, o Prof. Dr. Leonardo Barreto Tavella assumiu a tu-
toria do grupo, coordenando-o por sete anos. Desde fevereiro de 2023, o 
grupo está sob a liderança do atual tutor, o Prof. Dr. Hugo Mota Ferreira 
Leite.
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O grupo de pesquisa tem como objetivo o desenvolvimento de ati-
vidades direcionadas ao ensino, à pesquisa e à extensão no curso de 
Agronomia. A principal meta é, por meio dessas atividades, promover 
uma maior integração entre a universidade e a sociedade. Desde 2017, 
o grupo tem se dedicado a fomentar práticas agrícolas de baixo impacto 
ambiental, com foco na agricultura familiar no Vale do Juruá, em colabo-
ração com a Embrapa.

Desenvolvimento

O grupo PET é atualmente composto por 12 integrantes, sendo 
9 bolsistas e 3 voluntários, sob a orientação do professor Hugo 

Mota Ferreira Leite. O grupo desenvolve projetos em colaboração com di-
versas instituições de pesquisa, tanto públicas quanto privadas. Durante 
o período de 2023 a 2024, foram realizadas várias atividades, incluindo 
eventos abertos à comunidade acadêmica, produtores e empresários da 
região, no campo das Ciências Agrárias. Entre esses eventos, destacam-
-se o I Simpósio de Ciências Agrárias no Vale do Juruá, em parceria com 
outras representações do curso de Engenharia Agronômica, e o Dia de 
Campo “Robustas Amazônicos”, realizado em colaboração com outras 
instituições parceiras. Além disso, o grupo conduziu um experimento 
de adubação pós-recepa do cafeeiro (Coffea canephora) e implantou seis 
novos experimentos, envolvendo culturas como sorgo granífero, híbri-
dos de milho, milheto, feijão-caupi e melancia.

I Simpósio de Ciências Agrárias no Vale do Juruá

O I Simpósio de Ciências Agrárias no Vale do Juruá, organizado 
pelo PET Agronomia - CZS em parceria com a Atlética Rús-

tica e o Centro Acadêmico de Engenharia Agronômica (Figura 1), teve 
como tema o desenvolvimento de sistemas de produção na Amazônia. O 
evento foi direcionado a estudantes dos cursos de Engenharia Agronô-
mica, Engenharia Florestal e Agronegócio de Cruzeiro do Sul, e contou 
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com palestras, rodas de conversa e minicursos, além da participação de 
profissionais do setor. Essas atividades promoveram discussões signifi-
cativas sobre o desenvolvimento sustentável da região. O evento foi ins-
titucionalizado como um projeto de extensão, reforçando a importância 
da interação entre a academia e a comunidade local.

Figura 1. Foto oficial do encerramento do I Simpósio de 
ciências agrárias no vale do Juruá.

Fonte: Acervo do Grupo PET Agronomia CZS/Ufac

Dia de Campo: Robustas Amazônicos 

No dia 27 de junho de 2024, foi realizado, em parceria com a 
UFAC (Prof. Leonardo Tavella e Prof. Hugo Leite), o Sebrae, o 

Ministério do Desenvolvimento Agrário e as prefeituras de Cruzeiro do 
Sul, Mâncio Lima e Rodrigues Alves, o Dia de Campo “Robustas Ama-
zônicos: Nutrição e Manejo” (Figura 2). O evento contou com a partici-
pação de mais de 180 pessoas, incluindo pequenos, médios e grandes 
produtores, empresários, professores e alunos, evidenciando a relevân-
cia e a força da cafeicultura na região do Vale do Juruá, no Acre. O projeto 
teve início em 2017, com o plantio dos primeiros clones de BRS Robustas 
Amazônicos no Juruá, realizado pelo Prof. Leonardo Tavella na área ex-
perimental da UFAC em Cruzeiro do Sul, em colaboração com a Embra-
pa.
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Figura 2. Dia de Campo Robustas Amazônicos Adubação 
realizada em uma lavoura renovada. 

Fonte: Acervo do Grupo PET Agronomia CZS/Ufac

Iniciado em 2023/2024, com o objetivo de fornecer a melhor e mais 
rentável nutrição possível aos cafezais da região o Vale do Juruá, estabe-
lecendo uma melhor adubação para o pós-colheita (Figura 3), e apre-
sentando esses resultados para os produtores, e futuros técnicos e agrô-
nomos da região, tendo em vista, atender de forma correta e eficiente de 



9089

acordo com as especificações locais. Sendo assim, foram estabelecidos 
valores diferentes de aplicações de nitrogênio (N) e potássio (K), sendo 
esses já classificados como os principais macronutrientes para obter o 
melhor desempenho de altas produtividades nas lavouras de café.

Figura 3. Adubação na lavoura de renovada.

Avaliação de Cultivares de Feijão-Caupi, Melancia, hibridos Milho e Sorgo Granífero no Vale do 
Juruá: Produtividade e Adaptação às Condições Locais

Fonte: Acervo do Grupo PET Agronomia CZS/Ufac

Os ensaios conduzidos no Vale do Juruá pelo grupo PET Agro-
nomia CZS, em parceria com a UFAC e a Embrapa, avaliaram 

cultivares de feijão-caupi, melancia, híbridos de milho e sorgo granífero, 
com o objetivo de identificar as variedades mais produtivas e adaptadas 
às condições da região (Figura 4). No caso do feijão-caupi, sete cultiva-
res da Embrapa foram testadas quanto à resistência e adaptação; para a 
melancia, cinco cultivares foram avaliadas quanto ao desempenho pro-
dutivo; no milho, 17 híbridos foram analisados em termos de produti-
vidade e adaptação; e no sorgo granífero, 25 variedades foram testadas 
para adaptação local. Todos os experimentos seguiram o delineamento 
de Blocos Casualizados, com manejo padronizado dos tratos culturais e 
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uso de bioinsumos, visando minimizar o impacto ambiental e reduzir a 
emissão de carbono.Todos os experimentos seguiram o delineamento 
de Blocos Casualizados, com manejo padronizado dos tratos culturais e 
uso de bioinsumos, visando minimizar o impacto ambiental e reduzir a 
emissão de carbono.

Figura 4. Experimentos realizados pelo grupo PET.
 

Fonte: Acervo do Grupo PET Agronomia CZS/Ufac
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Participação do grupo PET no III Simpósio de 
Ciências Ambientais na Amazônia Sul Ocidental 

O grupo PET participou do III Simpósio de Ciências Ambientais 
na Amazônia Sul-Ocidental, contribuindo para o desenvolvi-

mento e publicação de 12 artigos completos nos anais do evento (Figura 
5). Desses trabalhos, 11 foram apresentados na forma de banners e 1 na 
forma de apresentação oral. Alguns desses artigos foram selecionados 
para publicação na revista científica Biodiversidade Brasileira. As pro-
fessoras Dra. Sonaira Souza da Silva e Dra. Kelly Nascimento Leite, or-
ganizadoras do simpósio, contaram com o apoio dos membros do grupo 
PET, que também integraram a comissão organizadora do evento.

Figura 5: Monitores e apresentações de artigo.

Fonte: Acervo do Grupo PET Agronomia CZS/Ufac
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Participação do grupo PET na ExpoJuruá

O grupo PET participou da ExpoJuruá, apresentando diversas 
demonstrações agropecuárias. Entre os destaques, estavam os 

métodos de torra de café, com ênfase nas etapas que influenciam o sa-
bor final, e experimentos com milho, sorgo e feijão, abordando técnicas 
de cultivo e qualidade. Também foram expostas caixas entomológicas e 
informações sobre doenças que afetam o café, alertando para a impor-
tância do controle fitossanitário nas lavouras. O grupo apresentou, ain-
da, produtos agropecuários, como geleias, licores e pasta de amendoim, 
destacando o valor agregado que esses itens podem gerar no mercado, 
ao mesmo tempo em que promovem a sustentabilidade e a inovação no 
setor (Figura 6).

Figura 6. Exposição dos trabalhos desenvolvidos pelo grupo 
na ExpoAcre/Juruá 2024.

Fonte: Acervo do Grupo PET Agronomia CZS/Ufac.
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Considerações finais

Desde a sua fundação, o grupo PET-Agronomia de Cruzeiro do 
Sul tem desempenhado um papel importante no fortalecimen-

to do senso crítico de seus membros, preparando-os para atuar de forma 
eficaz em sistemas agrícolas sustentáveis na Amazônia Sul-Ocidental. 
Através de projetos voltados ao ensino, pesquisa e extensão, o PET tem 
promovido a disseminação de tecnologias agrícolas inovadoras, não só 
entre os alunos do curso de Engenharia Agronômica da Universidade 
Federal do Acre (UFAC), Campus Floresta, mas também para a comuni-
dade local e regional. Este trabalho tem contribuído significativamente 
para o fortalecimento da produção agropecuária e o desenvolvimento 
sustentável no Vale do Juruá.

O impacto do grupo vai além do simples ensino de novas tecnolo-
gias. Sua atuação tem criado um ambiente de troca contínua de conhe-
cimento entre a universidade e os produtores locais, promovendo uma 
relação simbiótica entre o saber acadêmico e as práticas rurais da região. 
Ao integrar o conhecimento científico com a realidade local, o grupo fa-
cilita a aplicação prática das soluções desenvolvidas, ao mesmo tempo 
em que contribui para o desenvolvimento social e econômico da região. 
Essa abordagem holística tem sido fundamental para garantir a susten-
tabilidade dos sistemas de produção agrícola e a resiliência da agricultu-
ra familiar no Vale do Juruá.

Assim, ao longo dos anos, o grupo PET-Agronomia tem se conso-
lidado não apenas como um pilar acadêmico, mas como um verdadeiro 
agente de transformação para a região, promovendo mudanças susten-
táveis e de longo prazo no setor agropecuário. A continuidade dessas 
ações fortalecerá ainda mais a relação entre a universidade e a comuni-
dade, criando um ciclo contínuo de aprendizado e aplicação de soluções 
inovadoras para os desafios locais.
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Introdução

O Programa de Educação Tutorial (PET)  é promovido pelo Mi-
nistério da Educação (MEC) e possui o objetivo de aprimorar a 

formação de estudantes de graduação no Brasil. O PET oferece suporte 
para grupos de alunos que, com o auxílio de professores, trabalham em 
projetos de ensino, pesquisa e extensão, assim como ações voltadas à 
comunidade. O foco principal desses grupos é desenvolver pesquisas e 
realizar atividades internas, buscando contribuir para a formação dife-
renciada dos bolsistas em sua área de formação, durante todo o período 
de graduação (SESu/MEC, 2001).

Os grupos PET são formados por alunos de um curso superior es-
pecífico e são orientados por um ou mais docentes. Eles são envolvidos 
em diversas atividades, entre elas, a participação em projetos educacio-
nais, assistência a comunidades carentes, promoção de eventos cultu-
rais, organização de eventos acadêmicos e outras iniciativas. Além disso, 
o PET promove a interação entre diferentes áreas do saber, possibilitan-
do a colaboração de estudantes de várias disciplinas em projetos mul-
tidisciplinares. Desse modo, o PET desempenha um papel importante 
na formação integral do aluno, incentivando a aprendizagem prática e a 
responsabilidade social (Brasil, 2018).

As atividades do PET ocorrem em três eixos que compreendem en-
sino, pesquisa e extensão. Estes indo ao encontro da Política Nacional de 
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Extensão Universitária e sendo parte da tríade de atividades que orienta a 
missão e a função acadêmica das instituições de Ensino Superior. 

A extensão universitária, como uma das finalidades da Educação 
Superior, trata-se de “um processo interdisciplinar educativo, cultu-
ral, científico e político que promove a interação transformadora entre a 
Universidade e outros setores da sociedade” (Forproex, 2012, p. 15).

A Resolução CNE/MEC n.º 07/2018 estabelece que as atividades ex-
tensionistas fazem parte da matriz curricular e da organização da pes-
quisa e do ensino (Edufac, 2021). De acordo com as Resoluções Cepex/
Ufac n.º 26/2020 e n.º 31/2020 da Universidade Federal do Acre (Ufac), 
as atividades extensionistas dividem-se em cinco modalidades: progra-
ma, projeto, curso de extensão, prestação de serviço e evento. 

No âmbito da Ufac, a Resolução nº 026/2020 aprova as normas para 
regulamentação das atividades de extensão, na qual é destacada a im-
portância de sua integração no currículo dos cursos de graduação.  Nes-
se sentido, o Simpósio de Educação Física, Rendimento Escolar e Saúde 
(SERES) enquadra-se na modalidade evento - uma apresentação públi-
ca na qual foram exibidas diversas palestras, tendo como foco principal a 
relação entre a educação física, o rendimento escolar e a saúde. 

O SERES surgiu do projeto de pesquisa “Nível de atividade física, in-
dicadores de saúde e desempenho de escolares” desenvolvido pelo Pro-
fessor Dr. Miguel Bortolini – então tutor do Grupo Pet Educação Física - 
junto ao Programa de Pós-graduação de Ciências da Saúde da Amazônia 
Ocidental (PPGCSAO) da Ufac. Sua vinculação ao PET-EF/UFAC deu-se 
em 2020. Sua primeira edição aconteceu em 2021, contando com o pro-
tagonismo da equipe de petianos na organização e realização do evento. 
A Conferência teve como premissa expandir os conhecimentos sobre 
essa temática. 

Destarte, o presente ensaio visa relatar a experiência dos petianos 
dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura em Educação Física da Uni-
versidade Federal do Acre (UFAC) no desenvolvimento do III Simpósio 
de Educação Física, Rendimento Escolar e Saúde (SERES III), que ocor-
reu no mês de novembro de 2023, como atividade de extensão do PET 
Educação Física. Este relato de experiência está estruturado com a des-
crição das etapas que constituíram a realização do simpósio. 
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Seres III – simpósio de educação 
física, rendimento escolar e saúde III

O Simpósio de Educação Física, Rendimento Escolar e Saúde 
(SERES) foi um evento promovido pelo PET Educação Física 

da Universidade Federal do Acre (PETEF/UFAC) entre os anos de 2021 
e 2023, no formato virtual. Seu objetivo era promover discussões aca-
dêmicas e científicas sobre temas relevantes à área de educação física, 
rendimento escolar e saúde. 

A organização do evento contou com a colaboração de todos os in-
tegrantes do PETEF/UFAC, com tarefas distribuídas sob a orientação do 
tutor do período, o Prof. Dr. Miguel Bortolini. Cada etapa foi planejada, a 
fim de garantir uma experiência produtiva, tanto para os organizadores, 
quanto para os participantes. 

Na terceira edição do Simpósio - SERES III - ocorrido no ano de 
2023, a qual está sendo apresentado neste relato, foram adotados os 
mesmos métodos e plataformas de transmissão dos anos anteriores, 
atentando-se às necessárias mudanças para dar melhor qualidade a sua 
execução. Além de adquirir maior alcance e reunir mais profissionais de 
renome nacional da área da saúde e educação física, promovendo, assim, 
uma discussão baseada em evidências científicas.  

Portanto, se optou pela proposta de englobar todo o processo de or-
ganização, efetivamente distribuindo as tarefas de execução para todos 
os integrantes do grupo PET EF UFAC, culminando em um trabalho co-
letivo entre os petianos e o professor tutor. 
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Estrutura organizativa do simpósio  

Comissão de Suporte e Convites

A Comissão de Suporte e Convites fez parte da organização do 
evento SERES III – Simpósio de Educação Física, Rendimen-

to Escolar e Saúde e foi composta por quatro bolsistas. As responsabili-
dades da comissão envolveram garantir a organização e a comunicação 
eficiente com os palestrantes, com a finalidade de comunicar-lhes todas 
as informações e orientações necessárias para sua participação no sim-
pósio.

A principal função da comissão foi concretizar o convite aos pales-
trantes, definir a temática das apresentações e a disponibilidade de ho-
rário, no intuito de organizar o cronograma do simpósio. A comunicação 
foi realizada por e-mail e/ou WhatsApp, tendo sido enviados os textos/
convites, mediante revisões e aprovações do tutor antes de serem enca-
minhados.  

Após a confirmação da programação, a equipe manteve-se respon-
sável por confirmar ao palestrante o dia e o horário de sua apresentação, 
além de outras orientações, buscando garantir a excelência do evento. Na 
etapa de transmissão, foi utilizada a plataforma Stream Yard, um estúdio 
virtual, que permitiu a exibição ao vivo pelo YouTube do PET Educação 
Física. Mais uma atribuição da comissão constou em esclarecer dúvidas 
dos convidados sobre o uso da plataforma. 

Somado a isso, o trabalho realizou-se em conjunto com a equipe do 
Marketing, pois os textos produzidos eram encaminhados para a cons-
trução dos flyers de divulgação, contendo as informações de cada pales-
trante. Da experiência no grupo de suporte e convites, houve a possibili-
dade de aprimoramento das habilidades de comunicação clara, objetiva 
e relevante, além do fortalecimento do trabalho em equipe. 

Trabalhar sobre a ótica de uma ação que requer o conhecimento 
e o desenvolvimento de áreas distintas, aponta para a necessidade de 
uma formação coesa com o desenvolvimento profissional. Do mesmo 
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modo, a perspectiva “multidisciplinar” e “multiprofissional” direciona 
a relações independentes entre diferentes áreas do conhecimento ou de 
práticas respectivamente. Ainda, a lógica “interdisciplinar” ou “interpro-
fissional” está associada à ideia de interação entre diferentes campos do 
conhecimento e de práticas entre si, de forma colaborativa (Oandasan; 
Reeves, 2005).

Levando em consideração a participação do petiano e sua inclusão 
em um processo no qual se exige estudo e desenvolvimento de destrezas 
práticas necessárias a um propósito final (o simpósio), permite a ele não 
somente conhecer, mas se aprimorar e se integrar. Assim, no desenvolvi-
mento dessas ações, existe um conjunto de habilidades e conhecimentos 
individuais de cada integrante, sejam os petianos, seja o professor Tutor, 
proporcionando, durante a atuação, o compartilhamento e o incremento 
de novos saberes (Barr, 1998). 

Nessa perspectiva, tem-se uma semelhança à ação multiprofissional, 
justamente pela necessidade de integrar-se à determinada abordagem, 
com ação distinta a sua para que, então, haja um processo enriquecedor 
e produtivo, rumando ao objetivo mútuo. Portanto, torna-se necessário 
para a Comissão o desenvolvimento da competência colaborativa, para 
que o trabalho em equipe pudesse efetivar-se (Barr, 1998). Corroboran-
do com Aguilar, Scapin e Batista (2011), entende-se que a construção do 
trabalho cooperativo se apresenta como uma ferramenta eficaz para o 
fazer em grupo, implicando na superação de múltiplos obstáculos. 

Comissão de Marketing 

Para a Comissão do Marketing, estavam delimitadas as funções 
de: desenvolvimento de materiais virtuais para apresentação das 

publicações nas mídias (Doity e Stream Yard), consistindo em sobrepo-
sição para as transmissões, como também, organização dos patrocina-
dores, template de divulgação de palestra e palestrante, template para 
convite da gestão e ainda a divulgação dos patrocinadores. Todos com 
funções delimitadas por: revisor/postagem, processo criativo e processo 
criativo/cobrança de prazo.
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Além do processo de controle e movimentação das mídias digitais 
do PET EF UFAC, relacionado ao SERES, os estudantes ficaram respon-
sáveis, ainda, pelo repasse das informações vinculadas, desde o processo 
de apresentação do Simpósio, até o processo de inscrição - realização e 
acompanhamento - período de realização dos certificados, e de alimen-
tar as plataformas com os materiais produzidos de maneira mais “com-
pacta” e de fácil acesso nas mídias do grupo PET EF UFAC.

Dentro das ações desta Comissão, como nas demais, teve destaque 
a conectividade, através da distribuição de atividades, de forma a propi-
ciar o desenvolvimento da formação ampliada aos petianos. Também, 
a complexidade das ações nas mídias digitais e o processo criativo e in-
formativo deram origem à elaboração de materiais para suprir as neces-
sidades que se apresentaram no desenvolvimento do evento. Como as 
demandas derivavam de acordo com a temática e com as circunstâncias 
das palestras e dos palestrantes, o trabalho de cooperação aflorou, com a 
finalidade de atender a todas as exigências nesse processo.

A experiência de organização no Simpósio Seres III foi enriquece-
dora, pois o trabalho em equipe e a colaboração mútua permitiu uma 
produção de qualidade.   Logo, a Comissão alcançou a sinergia funda-
mental para o alcance de excelentes resultados na criação dos materiais 
para as mídias. A respeito disso, para Ávila (2013), em uma equipe, deve 
haver membros com habilidades complementares, cordialidade, preo-
cupação com o desenvolvimento individual de cada um e, assim, pro-
mover o alcance de seu objetivo comum.

 	 A proposição de Ávila foi observada quando surgia uma ideia 
inovadora, na medida em que era discutida e aperfeiçoada em conjun-
to, assegurando a coesão e a aprovação de todos. À vista disso, o aspec-
to mais valioso da experiência foi a força do coletivo, que promoveu um 
ambiente de cooperação e criatividade. Perante esse aspecto, Muchinsky 
(2004) afirma que cinco habilidades sociais são especialmente essen-
ciais para que um indivíduo proporcione uma melhora no desempenho 
do grupo. Estas habilidades são: ganhar aceitação; aumentar a unidade; 
ter percepção da consciência de grupo; compartilhar a identificação do 
grupo e gerir as impressões que os outros têm dele.

Diante das reflexões mencionadas, assevera-se que o PET contribui 
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para a formação que ultrapassa a perspectiva focada na ação formativa 
apenas do ser profissional de educação física, com as competências do 
movimento humano e seus benefícios.  Por consequência, leva ao petia-
no/aluno participante o desenvolvimento de novas habilidades/capaci-
dades, proporcionando a ampliação do seu fazer profissional, em oposi-
ção ao enquadramento da formação padrão, a qual se mantém em uma 
linha de ações única e prega apenas o primordial às necessidades de sua 
formação (Costa; Baquim, 2022). 

Dentre as propostas do PET, com relação ao petiano, está a inte-
gração nas atividades desenvolvidas, com vistas à formação para a me-
lhor atuação como profissional de sua determinada área (Magnago et al, 
2019). Dessa forma, tem-se a possibilidade de trocas de experiências 
entre os integrantes e os tutores, ocorrendo a valorização dos conhe-
cimentos de cada um, para, assim, executar ideias e projetos dentro da 
tríade filosófica (ensino, pesquisa e extensão) que rege o PET (Costa; Ba-
quim, 2022).

Seguindo a lógica exposta pelos autores acima, constata-se que 
participar da organização do Simpósio, abrangendo a tríade ensino, 
pesquisa e extensão, foi uma oportunidade transformadora. Sobretudo, 
porque levou os estudantes ao aprimoramento das habilidades de orga-
nização, planejamento e liderança. 

Nesse sentido, Costa e Baquim (2022) corroboram sobre a partici-
pação em atividades dessa natureza, vindo somar à noção de constitui-
ção de um espaço educativo não verticalizado. Então, salienta-se que tais 
atividades contribuem para que o petiano tenha uma atuação para além 
dos muros da universidade, moldando, assim, cidadãos mais conscien-
tes e capacitados para atuar na sociedade (Silva, 2024).

Enfim, diante da riqueza interdisciplinar promovida pelo PET, por 
meio das atividades de extensão, geram-se avanços na trajetória acadê-
mica dos alunos vinculados ao projeto, sendo aprimorada a capacidade 
de gerar e aplicar conhecimento, o que é imprescindível para uma for-
mação consistente e de qualidade (Silva, 2024).
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Comissão de Transmissão e Comissão de 
Certificados

A Comissão de Transmissão compôs-se por três petianos, que 
ficaram responsáveis pela transmissão do Simpósio através da 

plataforma Stream Yard. No desenvolvimento dessa função, o trabalho 
em equipe foi fundamental, visto que alguns não dominavam o uso da 
ferramenta em questão.  Vale ressaltar, a plataforma foi escolhida por ser 
de fácil administração e por sua utilidade em eventos online, oferecendo 
ótima qualidade e boas ferramentas de transmissão.  

Como a equipe era responsável apenas pela transmissão, o grupo 
trabalhou mais ativamente no dia do Simpósio, enquanto os outros gru-
pos trabalharam assiduamente no período que antecedeu o evento. Esta 
comissão tinha como atribuições: adicionar a descrição do SERES III no 
Doity (plataforma de apresentação e inscrição do evento), a apresentação 
dos palestrantes e a informação sobre os detalhes das datas e dos horá-
rios das palestras, viabilizando um melhor entendimento do simpósio e, 
por consequência, permitindo a clareza e a coesão no processo de ins-
crição. 

Outra responsabilidade atribuída ao grupo foi a organização das 
salas durante as lives, incluindo adicionar e remover os participantes, 
verificar e destacar os comentários feitos durante o evento no YouTube; 
alterar a música de fundo e colocar mensagens na tela e na configuração 
das telas de espera. Além de prestar o serviço de controle e comunicação 
durante a realização do SERES, seja direta ou indiretamente, com os pa-
lestrantes e demais participantes. 

No que se refere às palestras ministradas, foram retratados diver-
sos temas importantes, principalmente para a saúde. Dentre elas, houve 
discussões temáticas como “Sistema imunológico e exercício”, quando o 
Prof. O Dr. Ronaldo Vagner abordou a relação entre o sistema imunoló-
gico e os exercícios físicos, destacando fatores de influência nessa inte-
ração, a exemplo de nutrição, sobrecarga, descanso e condições ambien-
tais. Enquanto o Dr. Chamberttan Souza explorou o papel das adipocinas 
na saúde, explicando como essas substâncias produzidas pelo tecido 
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adiposo podem afetar processos inflamatórios, metabolismo e doenças 
associadas à obesidade. 

O evento também enfatizou a importância do equilíbrio entre ativi-
dade física e regulação metabólica, visando manter a saúde imunológica 
e prevenir doenças crônicas. Mais uma discussão relevante foi relacio-
nada a “Memória, Desenvolvimento e Aprendizagem”, na qual a Profª. 
Jeanny Santana explicou sobre a memória de longa duração, mencio-
nando que faz parte do modelo de memória dual de Atkinson-Shiffrin e 
pode armazenar informações por um longo período. Complementando, 
foram abordados os diferentes tipos de memória, como a episódica, cuja 
realização abarca lembranças autobiográficas específicas. Por último, a 
professora relatou sobre a semântica, relacionada ao conhecimento ge-
ral e aos significados, foram mencionados os estudos de Endel Tulving, 
os quais diferenciaram o ato de “conhecer” (fatos objetivos) e “recordar” 
(experiências pessoais), destacando a importância da memória no de-
senvolvimento e na aprendizagem. Igualmente, temas como “Asma e 
Atividade Física” e “Tratamento multidisciplinar do Adolescente com 
Obesidade”, obtiveram destaque, sendo relevantes para todos que par-
ticiparam.  

O Simpósio foi transmitido ao vivo e ficou disponível no canal do 
YouTube “PET Educação Física UFAC», por onde, muitas pessoas conti-
nuam tendo acesso. Fato que representa um aspecto bastante positivo do 
evento virtual, pois, mesmo após o término, o conteúdo fica disponível 
para aqueles que se interessam pelas temáticas apresentadas. 

Assim sendo, a organização do SERES III, especialmente enquanto 
grupo responsável pela transmissão, foi uma experiência muito provei-
tosa, pois proporcionou adquirir diversos conhecimentos específicos da 
área da educação física, bem como sobre outras habilidades que ligadas 
à organização de um evento dessa magnitude. Isto fez reverberar ativa-
mente no papel do PET na formação do acadêmico, como um espaço 
multifacetado, contendo características atuantes na composição de um 
ambiente ideal e diferenciado para os estudantes. Por outro lado, faz-se 
necessário aos petianos manterem nível acadêmico elevado, auxiliando 
no alcance dessa projeção em cursos de graduação, visto as suas vastas 
atuações (Costa; Baquim, 2022). 
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Levando em consideração o tripé ensino, pesquisa e extensão, o Pet 
proporciona o desenvolvimento de habilidades, contemplando, desde a 
resolução de problemas, até o pensamento crítico. Com isso, se diferen-
cia do que é preconizado no ensino centrado na memorização passiva de 
fatos e informações (Brasil, 2006). 

	 Outra demanda do simpósio foi a emissão de certificados para os 
alunos que acompanharam as palestras e discussões. Para tanto, cons-
tituiu-se a comissão de certificados, composta por duas petianas, estas, 
com atuação específica no final do evento. Suas atribuições envolviam 
verificar as informações dos inscritos, confirmar a participação e enca-
minhar os dados ao professor responsável pela emissão dos certificados. 
Embora tenha sido uma atividade de curta duração, foi de suma impor-
tância, pois garantiu que todos os participantes recebessem o devido re-
conhecimento por sua presença no evento.

	 Perante todas as constatações, a terceira edição do SERES reafir-
mou seu papel como um espaço essencial para a troca de conhecimentos 
e crescimento acadêmico. A experiência proporcionou um aprendizado 
valioso sobre organização e trabalho em equipe.

Considerações finais

A experiência vivenciada pelos petianos na organização do SE-
RES III reforça o papel transformador do Programa de Educa-

ção Tutorial (PET) Educação Física na formação acadêmica e pessoal dos 
estudantes. Mais do que um evento científico, o SERES consolidou-se 
como um espaço de aprendizado, troca de experiências e crescimento 
coletivo, no qual cada participante pôde desenvolver habilidades de or-
ganização, liderança, trabalho em equipe e comunicação, estas, funda-
mentais para sua formação profissional. 

Ao assumir responsabilidades concretas na realização do simpósio, 
os petianos experimentaram, na prática, os desafios e as recompensas 
de planejar, executar e avaliar um evento acadêmico de grande alcance. 
Esse envolvimento ativo possibilitou não apenas o desenvolvimento de 
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competências técnicas, mas também o fortalecimento do senso de per-
tencimento e compromisso com a produção e disseminação do conhe-
cimento.

O PET Educação Física, por sua natureza, vai além da simples trans-
missão de conteúdos teóricos. Ele proporciona aos estudantes uma for-
mação dinâmica e integrada, na qual ensino, pesquisa e extensão se 
complementam, tornando o aprendizado mais significativo e conectado 
com a realidade. O SERES, como atividade extensionista do PET Educa-
ção Física, desempenhou um papel fundamental na curricularização da 
extensão na UFAC, alinhando-se às diretrizes da Resolução CNE/MEC 
nº 07/2018 e às normativas institucionais. 

Por meio do evento, a extensão se fortaleceu como um eixo central 
da formação acadêmica, permitindo que os estudantes aplicassem seus 
conhecimentos em contextos reais e dialogassem com diferentes públi-
cos, dentro e fora da universidade.
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Introdução 

O grupo em foco que denominamos de PET – Conexões de Sa-
beres em Matemática é composto por doze alunos bolsistas e 

seis alunos não bolsistas, oriundos de comunidades urbanas da cidade 
de Rio Branco – Ac, foi criando e implantado na UFAC em dezembro de 
2010, sob a tutoria do professor  José Ronaldo Melo. A partir de sua im-
plantação vem regularmente desenvolvendo ações de ensino, pesquisa e 
extensão, explorando a leitura e a escrita como instrumentos de forma-
ção de professores para Educação Básica e expondo os trabalhos reali-
zados em eventos científicos e atividades culturais, sempre procurando 
atingir desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de 
excelência, de natureza coletiva e interdisciplinar, contribuindo, em nos-
sa visão para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos 
de graduação do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade 
Federal do Acre (UFAC).

Durante esses trezes anos de sua existência, o grupo se dedicou a 
pesquisa e a extensão de vários temas em debate relacionados a propo-
sição de mudanças curriculares, frequentemente exigidas para contem-
plar diversos aspectos preconizados a partir de Lei de Diretrizes e Ba-
ses, visando estimular a formação de profissionais e docentes de elevada 
qualificação técnica, científica, tecnológica e acadêmica, formular novas 
estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior na 
UFAC, promovendo o espírito crítico, bem como a atuação profissional 
pautada pela cidadania e pela função social da educação superior. 

Para cumprir nossos objetivos muitas ações e atividades foram de-
senvolvidas no sentido de ampliar a relação entre a universidade e os 
moradores de espaços populares, assim como com suas instituições, 
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aprofundando a formação dos jovens universitários de origem popular 
como pesquisadores e extensionistas, visando uma intervenção qua-
lificada em diferentes espaços sociais, em particular na universidade e 
em comunidades populares, levando conhecimentos e estimulando a 
formação de novas lideranças capazes de articular competência acadê-
mica com compromisso social (Manual PET, 2010). Assim as atividades 
desenvolvidas pelo grupo procuraram incorporar, promover e divulgar 
uma formação docente de qualidade, estimulando a construção de va-
lores que reforcem a cidadania e a consciência social no espaço de for-
mação. 

Neste sentido, tendo como preocupações teóricas metodológicas a 
leitura, escrita e produção de significados voltados para o modo de en-
sinar e aprender matemática visando uma Educação Matemática ampla 
participamos de várias atividades, eventos, projetos e cursos nas áreas 
de ensino, pesquisa e extensão, bem como na promoção e na partici-
pação de eventos científicos e atividades científicas e culturais, entre as 
quais podemos destacar a participação no grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre Formação de Professores que Ensinam Matemática liderado por 
pesquisadores da UFAC; estudo direcionado sobre temas específicos da 
Matemática; construção de Materiais Curriculares;  reforço escolar para 
alunos de escolas da periferia de Rio Branco;  Colaboração no projeto EJA; 
recepção dos Calouros do Curso de Matemática; realização de curso so-
bre Metodologia Científica; participação em projetos de extensão e pes-
quisa; seminários sobre Provas e Demonstrações em Matemática; semi-
nários de Pesquisa Individual; participação em Seminários, mini cursos, 
palestras, etc.; construção e manutenção do Mural PET – Conexões de 
Saberes em Matemática; divulgação do Curso de Matemática no am-
bientes escolares; Uso do Laboratório de Ensino de Matemática; oferta 
de cursos, minicursos e palestras; participação no Programa de Aperfei-
çoamento para Professores de Matemática do Ensino Médio (Papmem); 
visitas a Escolas, Secretárias de Educação Estadual e Municipal; organi-
zação de diversas semanas da Matemática. 

Desta forma, seguindo as orientações estabelecidas no Manual de 
Orientações Básicas do Programa de Educação Tutorial (PET) e cum-
prindo os objetivos da Curricularização da Extensão no âmbito da UFAC, 
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atendendo, sobretudo os princípios da extensão, conforme estabelecem 
as proposições de mudanças curriculares.  

Desenvolvimento 

Nos últimos anos, para atender os objetivos do grupo e em par-
ticular a curricularização da extensão foram desenvolvidas ou 

estão em desenvolvimento, um conjunto de projetos, cursos e atividades 
visando consolidar os diversos aspectos relacionados a esse tema. Po-
demos mencionar a produção de materiais concretos para o ensino de 
geometrias, a produção de materiais curriculares para o ensino de ma-
temática através de jogos, as atividades desenvolvidas na produção de 
materiais curriculares para ajudar na aprendizagem de alunos com de-
ficiência auditiva e visual, entre outros.

Atualmente estamos, através de cursos de extensão, desenvolven-
do três projetos visando oferecer aos discentes do Curso de Matemática 
oportunidades para concretizar as 330 horas do componente curricular 
disponível no PPC do curso: Matemática e Suas Tecnologias para o En-
sino Fundamental II; Matemática básica para cursos de Cálculo; e Inicia-
ção ao ensino de geometria através do aplicativo GeoGebra.

Esses cursos foram planejados a partir das experiências vivenciadas 
com alunos oriundos do Ensino Médio ao percebermos as dificuldades 
com o domínio de conteúdos da Matemática presente na Base Nacional 
Curricular Comum (BNCC), quando do acesso aos cursos de graduação 
da Universidade Federal do Acre (UFAC). Esses alunos têm enfrentado 
desafios significativos em algumas disciplinas devido, principalmente, 
a uma formação deficiente recebida durante a Educação Básica, então 
buscamos, nesses cursos promover atualização de conteúdos da Mate-
mática e Suas Tecnologias, desenvolver conteúdo a partir de novas tec-
nologias e combater possíveis desistências e ou retenção durante o de-
senvolvimento das atividades regulares dos cursos de graduação.

A partir desses projetos, acreditamos ser possível repensar a forma-
ção de professores de matemática priorizando não só uma qualificação 
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específica, mas também um envolvimento direto com aspectos relevan-
tes para a profissão docente. Esse envolvimento, no pensamento dos in-
tegrantes do grupo, supõe saberes e competências construídas no am-
biente de formação exigindo não só a construção individual de formas 
de atuar em uma área específica, mas também um processo de aprendi-
zagem organizacional coletivo, pois como argumenta Tardif (2005) “à 
questão do saber dos professores não pode ser separada das outras di-
mensões do ensino nem do estudo do trabalho da profissão, de maneira 
mais específica”. Dessa forma, os projetos e atividades desenvolvidas no 
interior do PET certamente contribui para curricularização da extensão 
no interior da Instituição. 

Assim, para as ações do grupo pensamos que todo professor, inde-
pendente da sua área de formação, deve ter o texto como instrumento de 
trabalho. Este, por sua vez, deve ocupar lugar de destaque no cotidiano 
escolar, pois, através do trabalho orientado para leitura, o aluno poderá 
apreender conceitos, apresentar informações novas, comparar pontos 
de vista, argumentar, etc. Dessa forma, o aluno terá oportunidades de ca-
minhar adiante na conquista de sua autonomia no processo de formação 
docente.

As experiências desenvolvidas através dos projetos em foco estão 
fundamentadas em pesquisas sobre formação de professores de Mate-
mática e sobre a importância da leitura e da escrita no processo de for-
mação desse profissional. Entre essas pesquisas destacam-se a tese de 
doutoramento de Gonçalves (2006) apontando que a busca de soluções 
dos desafios presentes no processo de formação docente pode ser en-
contrada no próprio processo de desenvolvimento profissional, sobre-
tudo quando se reflete sobre esse processo e quando se produz e partici-
pam de projetos de melhoria do ensino. 

Freitas (2008) coloca em destaque a importância, na aprendizagem, 
do processo de mobilização da escrita através de narrativas de aprendi-
zagens que são produzidas pelos alunos, sobre conteúdos de ensino de 
Matemática, argumentando que a escrita, além de promover a aprendi-
zagem, estabelece um compromisso do aluno com seu processo de for-
mação e com sua futura profissão fortalecendo sua identidade docente. 

Melo (2010), ao pesquisar a formação do formador de professores 
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de matemática no contexto das mudanças curriculares, através de nar-
rativas de histórias de vida, argumenta que a partir do incentivo da leitura 
e da escrita é possível obter informações a respeito das dificuldades, dos 
discursos e das práticas sobre saberes e aprendizagens dos sujeitos, bem 
como indicar algumas pistas de como essas dificuldades, discursos, prá-
ticas, saberes e aprendizagens se modificam, podendo num ambiente de 
cooperação, constituir fonte de informações, aprendizagens e reflexões 
a partir do contexto da comunidade de alunos em processo de formação. 

Por fim, tomou-se como lema, em nossas ações cotidianas que a 
prática da leitura e da escrita poderá ajudar professores e alunos do cur-
so de Licenciatura em Matemática da UFAC a romper com os modelos 
tradicionais de ensino, presente no ambiente do curso e que, de algum 
modo, tem excluído parte significativa dos alunos do processo de for-
mação docente. A partir das perspectivas apresentadas e do elenco de 
atividades a serem desenvolvidas tendo por base a leitura e a escrita os 
alunos foram orientados a produzir um memorial narrando às ativida-
des desenvolvidas e as aprendizagens realizadas, deixando esse material 
registrado e organizado através de um portfólio, principalmente porque 
esse pareceu ser um instrumento que, explorado adequadamente, pode 
contribuir com diversos aspectos da formação de professores, seja atra-
vés da pesquisa ou da extensão, pois diferentemente de alguns métodos 
de registros, ele é construído pelo próprio aluno, observando os princí-
pios de reflexão, criatividade, parceria e autonomia, possibilitando tam-
bém, segundo Paiva (2008), que o aluno torne-se investigador do co-
nhecimento matemático.

As atividades desenvolvidas no ambiente do grupo em foco, tendo 
como ponto de partida e de chegada a leitura e escrita, foram orienta-
das no sentido de distancia-se da cultura predominante na universidade, 
geralmente fundada na tradição da pesquisa acadêmica, na qual “a ativi-
dade profissional consiste na solução instrumental de um problema feito 
pela rigorosa aplicação de uma teoria científica ou uma técnica” (SCHÖN, 
1983, p. 21), o que na literatura parece comum ser chamado de modelo da 
racionalidade técnica. Assim, os participantes dos projetos mencionados 
são orientados a olhar para modelos alternativos de ensino, extensão e 
pesquisa, considerando tanto o modelo da racionalidade prática, no qual 
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os professores e alunos envolvidos possam pesquisar sua prática peda-
gógica cotidiana, quanto o “modelo da racionalidade crítica - os quais 
são explicitamente orientados para promover maior igualdade e justiça 
social” (Pereira, 2002, p. 38). 

Considerações finais 

O debate sobre a formação de professores no geral e em particular 
através da extensão vem provocando no cenário brasileiro um 

movimento novo nas faculdades, centros de formação e universidades, 
sobretudo em termos de mudanças necessárias e urgentes nos proces-
sos pedagógicos desenvolvidos nas salas de aula dos cursos de gradua-
ção, sendo necessário enfrentar o desafio de tornar mais transparente as 
propostas de trabalhos dessas instituições, rompendo a zona de silêncio 
referente à formação profissional de seus alunos. 

Considerado esses aspectos identificados nos debates sobre a for-
mação docente foi possível compreender que a formação docente pode 
acontecer de múltiplas formas passando a ser mais eficaz quando mo-
bilizada pelos aprendizes mediada, se necessário, por alguém mais ex-
periente, no caso presente, pelo tutor do PET. Neste contexto, foi grada-
tivamente naturalizando-se no âmbito do grupo a aprendizagem sobre 
formação docente mediada pelas ações de leitura, escrita e interpretação 
de textos relacionados à Matemática e a Educação Matemática, comuni-
cada através de atividades de extensão. Com essa iniciativa foi possível 
a mobilização de um conjunto de saberes potencializando as aprendi-
zagens dos sujeitos envolvidos e fundamentalmente incentivando os 
demais alunos do curso de matemática a incorpora ao longo dos anos 
de realização do projeto essa estratégia como um modo privilegiado de 
aprendizagem, proporcionando condições para aquisição de conheci-
mentos necessários aos alunos que ingressam anualmente no curso em 
foco. Além disso, esse empreendimento teve como suporte a crença de 
que através de um planejamento adequado e um incentivo as alternati-
vas de ensino e aprendizagem é possível contribuir para a redução das 



117116

altas taxas de reprovação, evasão e retenção, historicamente verificadas 
no curso de matemática e que de forma gradativa pode-se elevar a quali-
dade da formação docente no sentido de formar professores de matemá-
tica com habilidades técnica e política, capazes de enfrentar os desafios 
presentes nas salas de aulas das escolas do sistema oficial de ensino.
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